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PODE SER DECRETADA HOJE
A PARALISAÇÃO DOS BONDES

t« «í°.'.„à? *8 ,m,"H* ?8 l,ob»lbndoreH ©m Carris Urbano» estiirAo vm grandu aasembléiii na sede do seu ,
!£ „ iJ *Pi.! mar unm u,eci«»o definitiva «obre oa a trasiuioi. que a Light lhes deve. EstÃo dispostos, se precisofor, a ir a greve para conquistá-lo.

ELEIÇÕES DOS JORNALISTAS

Hoje, Desde às 8 Horas,
a Votação Para a Escolha

Dos Novos Dirigentes

Alegando que a Prefelm
n« i.-i--.-, •: as tarifa» do»
irondtw, a Ught reeuiaaii s»

!-..;...t o aumento «le «ala-
rio «Ia* irabalhadortü em
tarris tle*«le janeiro. Só o
m em abril «Io eorrente
ano, nâo pagando ai dito-
r*nç*f «le salário» relativos
a janeiro, fevereiro «? marco.
d pretexto da Ught nao no*
ti« ier levado em conta, Ela
obteve •»•*¦ attmento de 50 portvnto naa tarifa» e elevou

m apenas 'J3 por cento o»

«alârto» doa empregado».
Por esta raiâo, t*m «linlitjro
pata pgar as 4if»r<*nm«hitirtrlais que sonega.

Em sua última aüsembléla,
«H Ü. • I..>!,':.«•.!¦, | , p,,, Ç&f,rU nianlfffttaram sua «íu-
poslcao de lutar peta con.«Itilülí» dos atrasado», indoate a paralt/ação «te» bonde»easo a Ught continue in*ranslgente. O praxo «ladoterminou hoje. dia 25, NaBMemhléla de logo mal», po-dera «er «!«*líagrada a greve.

J0R1-MU9TAI protísslo* l
** nais do Olstrii» Petlentl,
«ia imprensa «liaria, i-ti.-.t-,
ca, ¦ftodsi telegrafleai, «s ,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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4» • .ii- i-i. ii..:-.-ii. estãn
m»iiiliíai|tta para a etapa
.:••-:-!•.> «ta batalha pela .-.'.-!
çao d«>* órgãos dirigentes «to
Siutltcato dos jornalistas
Profissionais do RÍo «le J».
neiro

O pleito é ¦;.-!•!. i.:¦• o
mais importante •• disputa-
«Io na história «to Sindicato
desde a mi. fundação, O
prestigia e a fArço alcança-
dos j»elo órgão «!«? rei t. •.-.
i ¦¦. .•• do» profitisionals «le
Imprensa do Distrito Fede-
ral. graça* a unidade o ee«-
*S0 «to* JomalUta» em tôr-
no de uma diretoria que. em
dois mandatos, fez jàa m*

l.uii «/«imttrit,*!

tegralment* a confiança
la depositada.

NORMAS PARA A .
VOTAÇÃO

Segundo w i*rma* 4o acór*
do Hrmado p«*tos represen*
tante» das trfs .*hapa» con-
corrente», nAo haverá ur*
na volante para a votação
nos íris .'.i >i ,1'm.. segundo
escrutínio,

Duas «ii.--.a-. coletora» fun
cionarüo na sedo do sindi-a-
to hoje. amanha e sexta<f«J
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GRAVÍSSIMA DENÚNCIA NA CÂMARA

PRESSÃO Da STANDARD OIL SOBRE
A COMISSÃO PARLAMENTAR DO PETRÓLEO

Flagrante du reunião intcrsindlcal realizada ontem em defesado» novos nltxi» do saldrio-mMmo
f 11., -—.-

SALÁRIO-MÍNIMO:
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Proclamação Dos Sindicatos em
Defesa da Vigência a 7° de Agosto

Unidade entre os trabalhadores do Rio e dcSão Paulo — Importante reunião realizada
ontem pela Comissão de Defesa das LeisSociais — Experiências c vitórias de S. Paulo
li MA proclamaçüo aos tra-" balhadores scrâ dirigi-
-Ia pelas entidades sindicais
fio Distrito Federal, chaman-
do os à luta organizada pe-
Ia exigência do cumprimento
tio decreto presidencial sò-
bre o salárlo-minimo pela
contenção dos preços e a re-
vogüçflo do decreto antigre-
ve 9.070.' »Or-tèxto*' 3a' proclamação, •
que foi redigida pela Dire-
ijfia Executiva da Comissão
Iti Estudos e Defesa das Leis
Sociais, será apreciado e —
tudo indica — homologado
iiclo Pacto de Unidade dc
Síio Paulo, em reunião a se
realizar amanha, às 20 ho-
ras, na capital paulista. Pos-
teriormente, será levado aos
démaíá Estados.

PROVEITOSA REUNIÃO
O lançamento da referida

proclamação, como resposta
inicial às investidas patronais contra a vigência dos
novos salários a partir de V
dc agosto íol decidido em
concorrida reunião intersln-
dical realizada ontem, no
Sindicato dos Marceneiros, k
qual estavam presentes dlri-
gentes dos Sindicatos de
Marceneiros, Moinhos, Pa-
deiros, Têxteis, Pedreiras
Sapateiros, Alfaiates, Grâfi-
cos. Bancários e de outras
entidades. O deputado e di-
rigente gráfico paulista Ro-
cha Mendes e o tecelão Nel-
son Rustici ali se encontra-
vam representando o Pacto
de Unidade de São Paulo.

(CONCLUI NA 2* PAGINA)
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A ORGANIZAÇÃO E AS GRANDES I
I

Magalhães Júnior
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0 sr. Abguar Bastos verbera investimentos
extorsivos o parasitários o denúncia supermi-
nistério colonialista ianque no Brasil — 0 dep.
Croacy de Oliveira denuncia diretores da
Standard e da Shell que tentaram "sondá-lo"
— 0 sr. Otacilio Negrão de Lima aponta firmas
estrangeiras que extorquem lucros de 720%

ESTIVADORES NA CÂMARA FEDERAL,

A 
Standard 011 e a Shell
tentaram exercer pres-

sáo e Influir sobre a Comis-
sáo Parlamentar de Inqué-
rito sobre o petróleo. Essa

insultuosa Intervenção nos
trabalhos du uma Comissão
da Câmara dos Deputados
foi denunciada ontem pelo

CO.VCI.l I NA XI PAQ.

DESPERTA GRANDE ENTUSIASMO A
PRÓXIMA REUNIÃO DOS AMIGOS

GOMANDISTAS DA IMPRENSA POPULAR
AJMPRENSA POPULAR

6 ura. jornal dos trabalhado-
rés e do"povo não sònicnte-
porque reflete seus sentlmen-
tos e aspirações, defende
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Castro Menezes Mourão Filho

seus interesses imediatos.
luiu ¦')f-.).-t construção de um
futuro jnelhor, de liberdade,
do progresso, de independôn-
cia nacional em convivência
pacifica com-todos os demais
povos. Nem apenas porque
nasceu dos recursos amea-
lhados pelos trabalhadores

e o povo, moeda por moeda.
E' um jornal do povo por
que o povo o ajuda a fazer,
por meio de corresponden-
cias, de Informações teleíô-
nicas, de reportagens reall
zadas com o concurso dos
leitores nas fábricas e ofi;
cinas, nas fazendas, usinas
e estâncias, nos locais de
trabalho e nos bairros, nas
cidades e vilas, em nossa ca-
pitai como no interior. E ri
è ainda porque circula em
grande parte pela mão do po*
vo, através dos já consagra-
dos comandos dominicais, em

CONCLUI NA I» PAO.
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Em companhia do presidente de seu si
de estivadores de minérios estiveram ontem
dc Finanças o desarquivamenio do projeto
bruch, que extingue as "entidades estivado
a exportação de minérios, possibilitam o co
ao'pagamento dos estivadores. Entre outros
vindicações dos estivadores de minérios os
e Rogê Ferreira. Na foto, os estivadores na

ndicato, sr. Ubaidino dos Santos, dezenas
«o Câmara Federal, pleiteando da Comissão

850-55, de autoria do deputado Aarão Stein-
ras", firmas intermediárias que encarecem
ntrabando e embolsam o dinheiro destinado
parlamentares, apoiaram na ocasião as rei-

deputados Bruzzi Mendonça, Ádail Barreto
Câmara Federal.

Entre 
os acontecimentos importantes destes últimos dias

situa-se uma série de expressivas vitórias, conti nista-
tlus pelos trabalhadores cm luta pelos seus direitos e por
melhores condições do vida. Um grande êxito foi alcançado
pela campanha por um novo salúrio-minhno. Um triunfo da
mais alta significação foi a reintegração total dos demitidos
tiu fábrica dc tecidos «Confiança». Os trabalhadores cm mói-
nhos viram suas reivindicações salariais atendidus. Os ae-
roviários retornarain ao trabalho com resultados concretos
c com todos os elementos para prosseguirem vilòriosamen-
tc na ação coletiva pela melhora de suas condições de traba-
lho, ampliando conquistas anteriores.

Citamos, 
apenas, os exemplos mais recentes, Mas élcs bas-

tam para definir algumas características novas que «les-
iscam o notável impulso e amadurecimento do movimento
sindical brasileiro. Antes do mais nada, é preciso assinalar
que não estamos vivendo num ambiente tle vitórias isola-
das, a longos intervalos. Pelo contrário, são êxitos sucessi-
vos, pode-so dizer triunfos em cadeia, revelando que não ó
um ou outro setor do mundo do trabalho que está cm mo-
vimento, mas, isto sim, ó toda a frente que se põe cm ação.

Em 
relação direta com isto está o desenvolvimento auspi-

cioso do sentimento de unidade dos trabalhadores. Não
há mais noticia de uma. luta que não seja imediatamente
apoiada por dezenas de sindicatos, trazendo a solidariedade
ativa e militante dos trabalhadores do tôdas as profissões.
Os sindicatos não são mais pequenas casamatas isoladas
e auto-suficientes, sujeitas ao fogo concentrado da reação
patronal. Hoje, .ia ação comum, constituem uma fortale-
u\ cada vez mais poderosa que multiplica sua eficiência e
combativldadc.

Os 
trabalhadores brasileiros já adquiriram — através de

longa e dolorosa experiência — a convicção de que a
luta por um direito numa fábrica, a resistência a mn ato
tirânico em determinado local de trabalho, qualquer ação
parcial ó assunto de interesse de todos, da Imensa e cada
vez mais coesa familia operária. Exemplo frisante, é o caso
dos demitidos da «Confiança». O ambiente de tensão exis-
lente e o caráter unitário da lula pelo salário-mínimo tor-,
naram bem claro, desde logo, que não se tratava de uma
fábrica apenas, nem que Cinicamente os têxteis estavam
sob ameaça — era a própria causa comum do salário-míni-
mo que estava em xeque. A luta dos trabalhadores da
«Confiança» adquiriu uma importância nacional, interessan-
do igualmente aos trabalhadores cariocas, paulistas, minei-
ros, gaúchos, de todo o Brasil.

Outro 
exemplo frisante é o da greve dos aeroviários. Ela

conquistou, acima de tudo, uma vitória moral e poli-
tic» que pertence a todos os trabalhadores do Brasil — foi
uma greve que desmoralizou o famigerado decreto fascista
fl.070. Por isso a greve dos aeroviários foi apoiada tão en-
ttisiàsticamcntc por todos os sindicatos; .

Florescem 
nos principais centrai operários- as iniciativas

coletivas dos sindicatos. Ê a Comissão Sindical de Defe-
sa das Leis Sociais, no Rio. £ o Pacto de Unidade, em Sao
Paulo, fi a Frenio Sindical, cm POrto Alegre. As lulas se
desenvolvem sob a bandeira dc>3 sindicatos. Os sindicatos se
congregam para a ação comum. Aí está a chave dos bri-
lhantes êxitos que os trabalhadores vêm alcançando: a or-
ganizaçâo. Organizudos desde os locais de trabalho ate as
entidades coletivas que congregam dezenas de sindicatos os
trabalhadores levam suas lutas ao triunfo.
Organização — eis a grande o fecunda expe-
riência que os trabalhadores oferecem a todo
o povo na sua luta contra a carestia, pela
liberdade, a independência nacional, por suas
reivindicações especificas.

"Protelar a Eleição do Prefeito
é Usurpar um Direito do Carioca"

Afirma o vereador Mourão Filho, do PSP, em nome de seu partido
•— Pronunciam-se também sobre a autonomia os srs. Magalhães Jr.

(PSB), Castro Menezes (PTB) e Raul Brimini (UDN)
A aprovação pela Câmara

FALSAS AS LAMÚRIAS PAS EMPRESAS

Mais de 1 Milhão Por Mês
os Lucros da "Copa-Norte"
Investida das empresas para forçar o aumento
das passagens através da Justiça — Mesa-re-
donda contra a carestia na Câmara de Niterói

Federal do projeto que
determina a eleição do pre-
feito carioca dentro de 120
dias motivou diversas mani-
festações de regozijo dos.ve-
readores que se congratula-
ram,còm os deputados pelo
reconhecimento dos direitos
políticos da população do
Distrito Federal.

Em declaração de. bancada
o Sr. Mourão Filho, do PSP,
comentou o fato dizendo que
é uma grande injustiça e
uma falta de espírito demo-
crático o se dizer que a Ca-
pitai da República não pode
no momento, enfrentar uma
eleição por falta de maturi-
ctade do povo. é uma mano-
bra — frisou o vereador —
dos inimigos da autonomia
que temem o pronunclamen*
to do povo nas urnas.

Ressaltou o vereador Mou-
rào Filho a comunhflo de
vistas dos deputados cario-
cas, que, respeitando o man*
dato que lhes foi confiado

ílo povo do Distrito Fede-
ral votaram por unanimláa-
de favoráveis a autonomia.
AUTONOMIA A LONGO

PRAZO
Sr. Magalhãees Júnior,

do PSB, ocupou a tribuna
para congratular-se com o
deputado Chagas Freitas,
autor do projeto, dizendo

que "fêz muito bem em apre-
sentar a emenda, pois não
se podo compreender. que a
autonomia fosse concedida
a longo prazo, no término
do mandato do Presidente
da República"..
VOTAÇÃO EMOCIONANTE.

Em aparte ao orador o sr.
Eaul Brunini da UDN, res-
saltou o aspecto que chamou
de emocionante da votação,
«em virtude da incerteza que.
dominava a bancada carioca,

por causa da pressão do atu-
ai governo, publicamente
contrária a emenda apresen.
tada. A atitude da bancada
do Distrito Federal foi unâ-
nime, disse, — e o trabalho-
de seus representantes, dig-
no de registro.»

APELO AO SENADO

Diversos vereadores, -entre
os quais o sr. Castro Mene-
zes, do PTB. dirigiram apê-
los ao Senado para «que sai-
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As companhias de ônibus
impetraram mandado de se-
gurança contra a Prefeitura
para forçar o aumento de
preços das passagens. Ale-
gam que a lei municipal 775
estabelece a rev|são das ta-
rifas de ônibus de dois em
dois anos. O prefeito foi on-
tem notificado pela Justiça
para que responda às alega-
ções das empresas.

LUCROS DE
UM MILHÃO POR MÊS
É a mais falsa a funda-

mentação da ação judicial
tentada pelas empresas. A
lei determina a revisão com
um praso de dois em dois
anos, mas deixa expresso cia-
ramerite que issto.qúe se des-
tina a resguardar a economia
do povo, e patrimônio das
empresas e a boa execução
do serviço. Se nenhuma des-
sas três coisas se encontra
ameaçada, nada justifica o

aumento. O aumento das ta-
rifas não é obrigatório como
querem fazer crer as emprê-
sas.

Além disso, os lucros são
fabulosos. De acordo com le-
vantamentos encaminhados à
Comissão Permanente. Cqn-
tra a Carestia, a Empresa
Copa-Norte, por exemplo,
tem um lucro mensal de um
milhão e cem mil cruzeiros,
compensadas tôdas as suas
despesas, inclusive a depre-
ciação de material e a com-
pra de peças novas.
ARRECADAÇÃO DIÁRIA
DE 160 MIL CRUZEIROS

Os 75 ônibus da Viação
Copa-Norte recolhem diária-
mente em suas caixas uma
média de Cr$ 160.000,00, que
multiplicados por 30 dias
perfazem Cr$ 4.800.000,00.
Paga a seus empregados
(motoristas, trocadores, des-
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INSTALADO ONTEM
0 XIX CONGRESSO

NACIONAL DE
ESTUDANTES

Sob a presidência de
honra do Magnífico Rei-
tor1 da Universidade do
Brasil, professor Pedro"Çalmon, instalou-se sole-
nemente ontem, na Uni-
versidade Rural, o XIX
Congresso Nacional de
Estudantes, acontecimen-
to de destaque da vida
universitária e nacional.
Do conclave, procedentes
de todos os Estados, par-
ticipam 640 delegados,
representando 320 eeco-
Ias superiores do país..

NOTA SOVIÉTICA j
SOBRE 0 VIET-NAM
LONDRES, 23 (AFP) -a

O Foreign Office Anunciou
ontem ter recebido a nota
soviética sobre as eleições
no Vie-nam, publicada sába-,
do em Moscou, documento,
que está sendo i estudado.
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YjtABALHADORES DA CONFIANÇA^
'VEJO QUÊ Õ SINDICATO Ê DE

FATO A CASA DO TRABALHADOR
Retornam vitoriosos de onde arbitrariamente foragi afastados -- Diz a tecelã: «Conseguimos
uma grande vitória» — Foi a primeira vez que Maria do Carmo tomou parte numa luta
sindical ¦— «Lutei para garantir o futuro de meus filhos» — Um marco a mais na história

.da luta àm fcçafeallia^Ess hmM&ism — Jkmaiha» assembléia de comemoração na, 2- Pag..

"7?oi a, primeira, vez
que tomei parte numa lu-
ta sindical. Estou satis-

feita, pois fomos vitorio-
sos" — decZaroti a teoeZS
Rosalina da Silva à re-
portagem de IMPRENSA
POPULAR.

IMPRENSA POPULAR
NOS ESPORTES

ir VALDEMAR: «PORQUE PERDI
PARA CARLSON GRACIE»

-& HÉLIO: DAS OFICINAS AO AMÊRIr
CA E AO «SCRATCH»

*& JOGADOR TAMBÉM TEM DIREITO
À INDENIZAÇÃO

(LEIA NA QUINTA PAGINA)
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VALDEMAR HÉLIO
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O POVO DE CONSELHEIRO LAFAIETE
CHORA A MORTE DOS 14 OPERÁRIOS

coN-snjiKmo lafaif: Uu&immx* tm!»* tu ativltl.ulfs tUt clditUe
?á;ffiSTi!SSr.?n- Pa^ o «IfrmtlHro mim, no* trubnlhadorfn

Ul ntM) M r*í*nt do fiwque
eaitilili. poli» murio (fl|J Qiw
Cor» o(t*ran»w pro» orada
prin çoli*4o entro d»»Ht «"a*
muhtef*, um m ituate. p**r»
Utwnu a CjmtwRhia «de.
r*jft*i.--» Naeianal. rltJ&VtUnM
vítimas.

De posse agora, d» mui*»*
fés detalhe». \maeme* infor*
mar aos icituir*. d» IM*
TRANSA POPULAR <|Ui» a
iratjéília teve como tausa

,::i>.!j'»i a (urto emrtto
qua fobria, * hf-ra 4o a<Mfn»
te, Brmidt» GXten-Win Ia ***
iraiia »u».w«-i4i Homòafth
MtoidHüinMta i***» pw*imi'
(JãdO! «1» tíajá, a 12 qutSOroe.
iru-i it«*iia «-uladí*, O *.im»«ro
«?*.tK-..1 («r volta dai fi?"'»!
hora*. Dirigia a* o etvnMiâü
da Ci»N para Casa «W IV"ira. 

no MunMpio da Congo*
nlias, trondu/indo 50 opera-

Desconto Para a Sede do
Sindicato dos Metalúrgicos
Nula «v deobSo do T.R.7. a!tt»mm!o ns

e.úiisutti.s do aumento tle Milúrios
O Tribunal Regional do

Trabalho arbitrariamente ex*
cluiu do acordo de uunumto
de •salArlo» dos MetiUAralcoa
a clAimuln que e«tnl>e!eda o
dijtKonto do» prlnvetroH quin*•se dlaa tio aum«*nto |»ara a
conturucao da nova «cõtt para
o Sindicato.

NULA

falando a nossa reporta*
gem «obre esta estranha ati?
tude daquele tribunal, o fiw
sidente do Sindicato dos Mo»
talúrglcos. sr. Benedito Cer»
queira afirmou:

— Ê nula de pleno direito
essa decisão. O código ir. li
estabelece que nenhum (.rir»
cio pode sofrer alteração sob
pena «le nulldnde total. Nilo
«be ao TKT alterar acordos
firmados através de entendi*
mentos recíprocos. A homo*
logaçao serve apenas pnra
dar força de lei aos acordos,
• fim d«* que se possa exigir
das empresas não associadas
¦os Sindicatos Patronais,
bem «como seu cumprimento.

REAGEM OS
T H A li A LII A O O K E S

Adlaniou almla o sr. Ro
n«lit«» Cerqueira que M}UflIa
IntcrnpcsUva dc*l*Ão nó ser»
viu para ferir prlndplos l<f*
Rai» o prejudicar a realiza*
ção de uma grante <»bra so?
dal: a construção da nova
sede. com amplas depenilen-
das para o Sindicato, inicia?
üvn que vir* no pn«*ontro «los
Interessa dos próprios tra*
balhadores.

Comprtemtendo Isto o que
«> metalúrgicos no tomnran
conhecimento da atitude do
TRT. nao t«*m faltado com
sua solidariedade a diretoria
do Sindicato. Várias íábri*
cas. em abaixo as-sinadas d.**
tribuidos |>elo Sindicato, ji'i
contribuíram com seus 15
dias. Fundição Luporlnl. Fer?
ro MnlcAvcl, FuntIlçAo Fed«>
ral e outra» todos srus ope*
lu !•¦ • assinaram as listas.

Além de outras providên?
das a diretoria do Sindicato
dos Metalúrgicos entrará
com recurso no Superior Trl-
bunal do Trabalho, contra a
violaçAo de acordo pelo TRT.

Recusaram-se os Patrões
a Assinar o Acordo Com
os Trabalhadores do Ar

Tentaram os representantes patronais, na
«ocasião da assinatura do acordo, introduzir
nele várias e lesivas modificações — Protes-
tam os representantes dos trabalhadores

contra a chicana patronal
Por culpa dds emprega-

flores, nAo foi assinado, on-
tem, o acordo com os tra
balhadores do ar, que, dias
atrás, saíram de uma gre-
ve por aumento de vencimen-
tos. Os representantes pa-
tronais queriam Introduzir
modificações no texto do
acordo, embora já assinado
pelos trabalhadores, o que
lol categoricamente repelido,
jt5o se chegando, pois, a qual-
quer solução.

ALTERAÇÃO
Logo no início da reunião

em que deveria ser nssina-
do o acordo, os representan-
tes patronais afirmaram que
a cláusula «Não haverá re-

'presállas em decorrência da

greve» teria de ser substl-
tutda por *Nfio haverá rc-
presália por razão da ahsten-
ção ao trabalhos*. Náo satis-
feitos insistiram em que
também a vigência -para
efeito jurídico» do acordo
fAssp a partir de janeiro de
1937, e também quo 0 ini-
cia do pagamento fosse a
19 último e não a 115, como
havia sido estabelecido ante*
riormente.

Os representantes dos tra-
balhadores protestaram enèr-
gleamente contra mais esta
chicana das empresas, nfir-
mando quo não aceitam nn-
nhum a alteração no texto
do acordo com o qual os em-
prendores já haviam con-
cordado.

ria*, muitos dw qu?'* «*#
at-tíffiiMiaram na* Iwnlto!. a»
. >i,...-..!..« t>, atM>un«viaiavant
-..-í.u.:. .= #N« altura do «utl»**
menu KL próximo a '<¦*.»-.
«•ni. «¦ súliiiaroet.ie e «wr«?f»«
ii„ «i,i -:-t>ii«lo i'ttnt».«f • um
outro caminha», pertaacoitQ
a ditas emptêma «w «trra*
ptanawm» aiuulineiu*?. «g»
...!ar...«i obras uu «iNr-K.
Transportava i**satto ratro
{¦.«tiiii. «• ilt> ca=* allio. tHVIdo
a visioilHiaiii* prsttlOMOCnta
nula, aos doi* momrtMírs
¦Kiuit) Mwp»» restou para
evitar uma culiiàus a ew«o»
caria de açu, chda dt> «•»*•
rallto, M CbOOBTM t«n» «
«t»i ramtnliaa d* CSN « úe-
Ia arrancou os |*.t»isatj*»ro*.
jogandiHW A «irada wi»
pifiUmento mutilado*.
tBSAR UA IWUUÇAO

Ugo i|uo a itupulaçào
denta cWad* torrou «mnbo.
dnunto da dolorosa ocor-
rínda waRiíeuaf^es de eo*
ii.uii.«u.u- i ;..i!i piomovt»
iíjs, •«•lido \i»itadas as »¦»•
mllíns dos ojaiarimi faiceu
do» .' 04 ..il.«!-".- I"'li !¦ - >u*
t.ili.ul. j 110 lt •!¦ :..l K..S.
do «-.-.! :u ¦. dcnUi ci«lade. O
governo municipal lamWm
participou d» luto geral? or.
acuando n auipsníjo «k> ex-
!•> '..!'.-• nss repartiçiVs da
i-:«:«:. .i i 0 comércio o a
industria cerraram aa ;¦¦¦¦
ioh, «•miuitiito cerca tle 8
mil trabalhadores e suas fa*
mllln» Bctirrpanharam o cor»
tejo fúnebre ao .;..•'.:.
Devido i grande masa pro.
sente, às ceritn«inta,t rellgio?
nas de encomendação dos
corpos tiveram d<* ser
:i'.u-.*. '.•¦¦¦ nn praça pública-
tuslstlda por uma multidão
de homens o mulheres de
finlonomla trUte c pesaro-
ca.

Disposta a U.R.S.S. a
Financiar a Construção

da Represa Egípcia
Confirma o embaixador soviético a dUpoairJio
de seu governo - ft HÓltUti a economia do Eulto

fn.»v«r «i «iMlaraçlo Win
piu kuuttro Soviético das

CAlRft 21 ÍAFP) » O
fciiiu4.so.itit' da UvúAa Som-
M»t m KgH«, r\*. Ki.í«t*v,
afirm.u hfeje qu* o sovèr-
na MsvilMfo talava díspi»»'*»
a financiar a « i.=';«..... da
alta •..,.,.,;.«-;:. «Ja a-.:...«..

O embaixador t'ifis*ti. m» a
). IdalHa» r^iWii.i e t,UJI|'
i/.-it. - que ..--:-.'.~'.! 4 ini
nrttela «to . ....i.. :....i ¦ «jo
oUndut) «i¦« !«-•.» o i <•!.„:,„
do i-ono tf>- Sues para a r«.
finaria «lt* Mostctfod. jtono
«ir-;.. rai»;tal, • ¦ im-¦¦¦•¦ • ¦ pi«>
el.l: !.« |W»|0 f*|, N.»--.; I

O Sr. K«s»eit?v «tti-s*» prin»
cipalmcnu "náo (tosto »•¦•«-•»

AUTÊNTICOS OS D0GOAIBTOS
IÍE ACUSAÇÃO CONTRA A MRA
Perante n Comlstlo de Inquérit o «ôliro i«nf»rgta atômlea. Davi-
«ii.Mi.ii t* Sotirtirt* ilvrrnin t\m rwonlioo-fif OOfflO niwn m earlns

,'mI-mI..s pelM «leputaUoa St»lJ«Ui Dória © Frota Moreira

jttj^t-m «WRUigt&et, Sr.
i.ht-pikív, .««.«• Já havia míot-
tt«.-.«!.. «ue 0 •:¦'•.« n». .1.
I «! ;-«. -¦«.;.•¦'.•.« «--i.-.i* dli»
puitn a financiar o projeto
de ml Mrrag«?m tis A^usn,
m a Egito (Uer tal t>i**iiii«i .

ümante a «çerlreôtúa o
ptes tcti.i? ?«5ai.**?r havia r«a-
íirn»-<:" a vontade do i._i*-'
de '•¦¦.'! avanto o projoto da
atra •Mrregcm tto Ai^uan •
n.-l .*-.«-r.. •. .--i.i «|i \'. ...
shinsion i:.r--.i «¦* t««•<—«..-
«ií» une a rt-oiiomla e^ipeí»

«Protelar a Eleição do Prefeito
é Usurpar um Direito do Carioca»

floris DavMovItcfi t» An»
ti.j.u. .s?,!,ifit4. i .-.«'ti-i da «na*
fíriiliâ »la «Jtllhn.». c«tii|«t«>
iam ontem á Oaratesifl í*#r»
teiMnttr «lt? imiueriio sob»»*
i «ü-t;:.» Aiõmira l¥ra»i«i o
pi«,*!,iiWtin-. sr. Uabriel Pm»
ihjh. f.-.»ii!iir,.4-tstu como guas
to. t-artas »pn?s«?ni8da6, |M*roeBfüto do ttepeUtwnlo «*'«
J.|«-.-l:,l.tiií |H-|,.ll!t* » filUlIS»
sao e tia tribuna tia Câmara
iH-lii» gn, Híisa* Poria e
Fruia Mi»r«*lra, líf«*onlt?Tidtis
.---..•-, «i. • .iii.«-i.t. . ((tie i.i.«m
*...! í«- i-.!... i-.!,!«• th» «ilnssicr»,
«» principais regponc&voii*..:.«-. iraficânclas tle «ue e
acusada a empresa, a*si»a?
tnm o «ermo de reconheci*
menlo,

As • t! •¦..-. em «uctiiao re»
vflam o« métodos de -tubôr»
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ba !• -•.!.-.-.- a justexa da.
emenda número novo para
que também a aceite votando
favoravelmente a mestra.

Concluimto o seu dincurso,
o vereador Mourao ruim dls.
as que «o povo «carioca, con*
tra «« «ue tentarem protelar
a eleição do seu prefeito, aa..
berâ vir para ni » ¦ >¦ •:¦•¦:
que «uer a autonomia deu»
de j.í. aaseRurando aquilo
qus o Parlamento nos •-* u.

através da reforma cotutitu-
cionnl. i'r¦ t«¦:.-.t tt queter
usurpar o direito qmt ja nos.
foi rvconlici-ldo pelo Con*r\-s»
¦to.

VOCÊ QUER
UM CONSELHO?

Ct»npf** *tn ASIAVnv. i .• ••¦ ¦>
«!<• UricoUne itansu .•*?.««. i'i)anm
Dover :•-*..*• i;. i,.v, «tr tmtm tio
11 ! ?.. t.*»l->» ¦• r,-r? «t OS l -• .*'
Itua ila Alt.lml.fitt 31« — l« nit.
«lar, Kua Vint* •:•• Atirll. 7 loja.
Atontltttttui pelo Ht*«*intKjlfo.

Criminosos Japoneses
em Liberdade

PAUIS, 21 (AFP) -» A
Cru* Wrmellia chinesa en*
trtjiou hoje, cm Tlen Tsln,
aos representanies das au»
t..i•:!•<!. . japonesas, que M
r-ncarregnrân de seu repatria
mento, trezentos o vinte •
oito <*r«'mlnosos «'i- guerra
nlponlcos — anuncia a Acén*
cia Nova China.

Os tre/ento» c vinte oito
Japonenca sfto aqueles nij«a
procc-isos íoram recente*
mento arquivados.

no a tT*omi|»eSo pelea ¦VHkW'
Hi.¦ ;t..>.;, . Mii.ta» pata ««ttier
« r»*fK**tiiítâii dê lens*» m«n»*
iMkm no Mun.ri(tfn «tê «na*
rfepaH (Escrito aanio». «?
«o?» armiores de Vitoria, n
<tt> (mimldai^o para obrigar

Íw^prkiáno* 
tle terra* a *em

kr os \H'4mm çahicatlos p«?la
eitipreiia. Compromeiem «te
forma gravt» magisirad^s &•
pixitotonltmiM e íttem reie*
rttit*ia« go cs-ttepulado l*uri*
eo Sales, atual «lireior «Ja
SÜMOC, mlvogado da «Ml*
bra» «Iwalt» lt»,ll. por serviços

r-üirií.tas d« Intetfss.» 4a ,,.-%
(trilha a t^riím inrluidas em
tlfirimifisdo projeio 4«* in

A ii«Mr-i«íii«létiiÍS lt*A-JHs
entrtJ tsari* e sen g«renie m*
hreira. vem robuslécet a can*
vtcc&o «Ia Ci-mi&sao Pail».
meiuar «le Imiuêrüo «Se eu«
tam,» a sMibra* como a .m-
fluina» eniretíamie a aiivista?
tles conirahandUiica*. fran»
liando a nação, deslalrando
irreparavelmente suas re»
s« »•*..» de lútio o montihi
rm itcnellcío dos irumes rtt>r»
te americanos ao» quais «»»,

prestados, quando «kpulado, | ido ligadas 9 para os quali
em quesiao «Ia aprovação de agem em nosso pais.

I Iojc Desde às 8 Horas a Votação
Para a Escolha dos Novos Dirigentes

PRESSÃO DA STANDARD OIL SOBRE
A COMISSÃO PARLAMENTAR DO PETRÓLEO

Na Próxima Semana
o Discurso do Dcp.

Renato Archer
Nos primeiros dias da se-

mana vindoura o deputado
Renato Archer «xupara a tri*
buna para pronunciar o seu
anunciado discurso, de nnn*
Use e denúncia da vergonho-
-1 política do Brasil no que
diz respeito aos minérios
atômicos, apresentará à nn-
çao os quatro «loctimentos
qtte tem cm seu poder, cuja
gravidade determinaram a
deliberação dos lideres do
I-SD, .de adiamento do dls-
curso para depois do rpjjres-
so do sr. Juscelino Kublts*
chek. do Panamá.

O sr. Renato Archer, se-
guiulo Informação dada à
nossa renorlaijem na Cama-
ra dos Deputados, fará sua
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deputado Croacy de Olivel*
ra, presidente da Comissão
Parlamentar. Essa gravlssl?
ma revelação foi feita pelo
parlamentar pct*?blsta em
aparte ao discurso sobre in*
vestlmentos estrangeiros pa?
i.«m:..:.¦-. pronunciado pelo
deputado paulista, sr. Ab?
gtiar Bastos.

O aparte do sr. Croacy
de Oliveira causou proíttn*
da repercussfto e foi um rc*
íorçamento considerável às
teses defendidas pelo sr.
Abguar Bastos. Espera-se
que o sr. Croacy de Oliveira
ocupe a tribuna para dar &
op!nlílo pública novos de*
talhes sobre a Insólita Inicia?
tiva dos trustes do petró?
leo. cujos diretores proeu*
raram «sondá-lo», como aflr»
mou.

PARASITÁRIO E
EXTORSIVO

Em seu discurso sobre a
«drenagem excessiva de ca«inscriçfto hoje, esperando po-

der ocupar a tribuna na pró- t pitais brasileiros para o ex*
xlma terea-fclra. v terior», o sr. Abguar Bastos,

Estudo da Herança
Artística do

Precursor do ^Futurismo
Comissão criada pelo Instituto de História

da Arte de Moscou

»

Desperta Grande Entusiasmo a
Próxima Reunião dos Amigos

ComatudítStas da Imprensa Popular

MOSCOU, 24 (AFP) —
Uma comissüo especial en-
carregada de estudar a he-
rança artística de Vsevolod
Meverholcl acaba de ser cria-
da pelo Instituto de História
das Artes, pela Academia de
Ciências e pela Associação
Teatral, anunciou o jornal•'Sovietskoya Kullura".

Essa reabilitação marca
uma Importante etapa no
desenvolvimento da arte ce-
nica soviética. Com efeito,
Meyerhold, famoso diretor
de cena de origem judaica,
lol o fundador da Escola
Teatral "Futurista e Con-
yencional". Embora muito
contestado em certos cír-
culos, gozava na Rússia de

gia em Moscou o teatro que
tinha o seu neme.

Acusado de "Formalismo
e de Ocidentalismo", foi pre-
so em fins de 1930, sob a
acusação do espionagem em
proveito dos Estados Unidos
e morreu no degredo, duran-
te a guerra. Sua esposa, a
artista Zenaide Retch tam-
bém teve um fim trágico:
foi assassinada por ladrões.

A Escola Futurista e Con-
vencional dava espetáculos
sem cenários nem cortinas,
más utilizavam ao máximo
os efeitos do luz.

A comissão de reabilitação
de Meyerhold é formada pe-
lo escritor Ily Emrenburg, e
pc!j diretor de cena do Tea-
tro de Artcs.Okhpoldov, e

CONCLUSÃO BA li PAG.
que lóntonas c ãs vezes mi-
lhares de voluntários da di*
fusão o apregoam e vendem
por toda parte, nas feiras,
nas estações de estradas de
ferro e barcas, nas filas de
ônibus nas principais con-
contrações o pelas ruas, de
casa em casa.

Desde agora, antes mesmo
do lançamento da campa-
nha oue visa à remodelação
da IMPRENSA POPULAR,
os comandistas se preparam
a fim de repetir suas faça-
nhas em jornadas anteriores.
Está despertando o maior in-
terêsse no? diversos bairros
e em grande número de fá*
bricas a sugestão que lança-
mos no sentido de que se
realize na próxima| sexta-
-feira, a partir das 19 horas,
em nossa bede, uma reunião
preliminar dos comandistas
veteranos e de candidatos
aos comandos em organiza-

ção. Nôsse primeiro conta
to os voluntários da difusão
tle nosso jornal traçarão as
cotas e os planos respectt-
vos, na base da emulação
fraternal, com prêmios de
estimulo, de modo a dar o
maior brilho e o melhor re-
sultado ao comando progra-
mado para domingo vindou*
ro.

Os comandistas trarão a
reunião de sexta-feira noti»
elas e reivindicações do pes*
soai das empresas em que
trabalham e dos moradores
dos bairros, de modo a que
na edição i.j domingo ha*
ja notas de interesse Ime»
diato do público a que os co-
mandos vão levar IMPREN-
SA POPULAR. Essa será.
por certo, uma experiência
que contribuirá muito para
a plena vitória da campanha
pró-reaparelhamento mate*
rial e técnico de nosso jor-
nal.

membro da Frente Parla?
mentar Nacionalista, disse

3-.U- 
é .•!!•:•..!.. o momento

e nos libertarmos «da \\<* •-
:.!"'. sem pelas do «apitai
estrangeiro parasitário e ex*
torsivo.

Na categoria dos capitais
estrangeiros parasitários e
extorsivos «coloca o orador
os investimentos de íinaiida*
de usurárin, os que partid*
pam do um mecanismo ex?
plorador de nossas riquezas
naturais o os que exigem da
parte do governo concessões
absurdas c lesivas.

O que se tem feito até ho*
Je, cm relação a certos tipos
de capitai estrangeiro, disse
o orador, é uma política 11*
betai, enquanto o capital na»
cional fica sujeito a uma po*
litlca Intcrvenclonlsta.

EVASÃO DE RIQUEZAS
Leu o sr. Abguar Bastos

cifras demonstrativas de que
as saldas cm forma de lucro
excedem de muito ãs entra*
das de capitais estrangeiros.

A essa altura foi aparten-
do pelo sr. Otacllio Negrão
que citou o exemplo de em*
prosa estrangeira que aufe-
re lucro de 720 por rento.
Enquanto isso o sr. Sérgio
Magalhães, noutro aparte,
observou que a evasão ilícita
de capitais para o estrangei-
ro se opera pelo câmbio li-
vre, em face de uma engre-
nagem terrivelmente nociva
ao interesse brasileiro.

Entre 19.51 e 195-1, contl-
nua o orador, o Brasil ex-

Íiortou 
a titulo de rendas e

nvestimentos num valor su*
íiciente para resolver o pro-
blema do Nordeste Brasilei-
ro.

A respeito do novo emprés*
tlmo ainda agora negociado
nos Estados Unidos, o sr.
Abguar Bastos observou
que provavelmente sua con-
seqüência redundará em
agravamento da situação
econômica. Tem sido êste o
efeito de operações simila-
re3.

SUPERMINISTKR10
COLONIALISTA

O orador chamou a aten» 1
çao da casa para recente
acordo do cooperação ngrl*
cola c de recursos naturais c
para o Convênio com u Ins*
titulo Pan-americano da Geo»
gra Ila e História. O primeiro
cria um supcrmlnistério
com administradores omeri*
canos c «brasileiros», com fa?
cuidado de organizar c exe*
cutar planos para a agricul*
tura o para a exportação de
recursos naturais. Os mem*
bros estrangeiros dessas or*
ganizações gozam de direi*
to de extraterritcrialidade,
como se o Brasil fosse uma
colônia dos Estados Unidos.
Não podem ser procc-isndos
pelos tribunais brasí.clros,
seja qual fôr o crime que co*
metam. Os utensílios e ins*
trumentos quo êlcs c os
membros de suas famílias
mandem importar não pas-
sam pela Alfândega.

APARTES
Foram numerosos os npar-

tes ao discurso do sr. Ah.
guar Bastos. Invaiiãv.*imen*
te reforçaram as tóse3 sus*
tentadas pelo orador.

O sr. Segadas Viana ob*
servou que os capitais ame*
ricanos são investidos ape-
nas em empreendimentos
agrícolas ou tle eletricidade.

Os bancos estrani-eiros,
disso o sr. Georges Galvão,
operam com capitais nacin-
nais, auferindo por esse
meio lucros exorbitantes,
que são exportados.

Ironicamente, o sr. Frota
Aguiar observou: «Tôd.is es-
sas mazelas vão ler cura.
Agora é embaixador do
Brasil nos Estados Unidos o
almirante Amara» Peixoto,
herdeiro da carta-testamen-
to de Getúlio Vargas». Alu-
são visível à conheciia po*
slçáo entregulsta do sr.
Amaral Peixoto, que certa*
mente, entre as credenciais
apresentadas em VVashlng*
ton, não incluía a carta-tes*
tamento do sogro, qae 

'os
americanos levaram ao sui-
cidio.
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ra, das H ás 20 horas,
prrsidcnte o asxHiado Rey*

A Mesa u 1 tem romo
i:.«;!,, Santos « como s*>cr«?
tit Io os jornallkUs Paulo
Cleto s. .ii>i.» VetuM c i.i
Duarte. O lornatuia Nelson
Libero presidirá a Mesa n. 2,
secretariado pelas associados
0*mar Flores • Duloa VI*
nhscs.

Foi estabelecido 0 sistema
do fichtu, que serão forneci.,
daa á entrada do aalÀo do us*
«iiuliliu u>«» itssi.ci.iti...-. em
«condições do votar. Üa oleL
totes de acordo com a or»
dem :.il.tli. u.-.i t .t.iinii .-ui.i.
votarão na Mona número 1
ou na Mesa número 2..

Fiscais das três chapas
funcionarão junto âs Mesas
Coletoras c não será pcrml-

tida nenhuma propaganda
eleitoral, distribuição du cê»

dulas ou cabala de votos em
todo o andar onde (unclo?
na a sede sindicai. No sa*
guão do edilicío — ti.ilcria
dos Comerciados — cxi.-tirão
mesas para distribuído de
cédulas . disposição dos can*
dldatos das três chapas.

Os fiscais da Chapa Lui:
Guimarães terão como Iden*
tlficaçáo pequenas ilãinulas
com os cores da bandeua do
Sindicato vermelho e branco.
QUORUM: 932 ELEITORES

A upuraçuo terã inicio no
próximo dia 27, scxta-fclin.

às 20 h. c uma vez termi»
nada u proclamada a chapa
vitoriosa, os novos membros

dos órgãos dirigentes ua en*
tiunde serão Imediatamente
empossados.

u quorum ê de 082 eleito-
res e a vitória caberá n cha?
pa que reunir a muloria áoã
votos depositados nas Ornas.

Tudo ltva a crer que o
quorum s.ift atlnf-ido tendo
em vista o esforço de mobi-
llzação feito pela*, três cha*
pas concorrentes e pi*la pró*
pria diretoria d>> Sindicato, i

percussão na classe 6 senti?
vel. asseguram • cobertura
do alto quorum exigido .- a
vitória aos candidatos que
«podem prometer porque j*
realUaram».

UNIDADE B
8ALAJUOS

Na noite uo umcin. » pou*
cas horas do tnlrlo da vota»
ção, a nossa rt-poi(ag«*m ou*
viu o confrade Luiz Ferrei*
ra <.uiiii.ii.itü. que encabeça
a Chapa n. 1. a que tem co
mo bandeira UNIDADE t
SALÁRIOS.

— «Slnio me perfeltamen*
te tranqüilo e confiante na
vitória. Não temos iislavras
para agradecer o eniuslumo,
a dedicação e o esforço das
.!...¦•..«*. tlc confrades, dos
mais Ilustres no jornalismo
profissional carioca • nu* na*
cional. quo trabalham pala
vitória da «mapa que temos
d honra de encabeçar?»

A esta declaração o sr
Luiz Gulmarács acrescentou
apenas:

<SeJa qual íôr a palavra
final das urnas o Importan-
te é que os Jornalistas pro?
ÍIssionals permaneçam uni-
dos e coesos. A reivindica»
ção fundamental e mais sen*
tida dos profissionais de im-
prensa, desgoste a quem de.t-
gostar, & a melhoria sala-
rial progressiva, ató que se-
já atingido um nível de sa«
íãrio condigno. As conquis
tas de aumentos tiveram c«v
mo instrumento de vitória
n unidade da ciasse. As fu*
lutas conquistas, no que
diz respeito n aumento de sa*
lãrios o outras reivindica-
çfles, dependerão sempre, o
seirna de tudo, dessa unida-
de, que ó a grande glóris
do Sindicato dos Jornalistas
do Rio de Janeiro.»

Concluindo, o candidato 9
presidência nn Chapa nú*
mero t fez o sctrulnte apelo,
dirigido ao eleitorado:

Que o comparecimento
O entusiasmo reinante entre i ãs urnas sfia massiro. Que
os profissionais, os aspectos,
por vezes virulentos da cam*
panha, em que se desman*
dou a Chapa chamada de Re?
novação, a intensa prona?
ganda desenvolvida pela Co-
missão Pró Eleição da Cha-
pa Luiz Guimarães, cuja re-

nenhum associado falte ao
seu dever de levar à urna o
seu voto. F.' questão dp hon*
ra para <.s jornalistas ca»
riocas terem a vitória prn*
Clamaria nn último dia desta
serrunda plana da eleição is-
to ê, na próxima sexta-feira.

Proclamarão dos Sindicatos cm
Defesa da Vigência a F de Agosto

Mais de um Milhão Por Mês
os Lucros da «Copa-Norte»
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grande popularidade e diri- | pelo Acadêmico Markov.

Estão Cobertas de Lama
as Ruas da Leopoldina

XJrgente a construção de 14 travessias de
•canais para escoar as águas — Planejamento

só com autonomia
Ainda bem que dentro

de poucos dias vamos ter
nossa autonomia, vamos ter
«m prefeito eleito pelo po-
vo, com a responsabilidade
«3e prestar a esse povo
contas do que fêz e. aí, sim,
•poderá o Distrito Federal ter
«m plano, ter alguém que ao
lim de quatro anos se não
©executou, soírerô.a. sanção
ájo. povo, retirando-o do po
«|er através o voto livre dos
cidadãos, — essa a "çònsicle
ia ção que fêz o vereador
Mouras Filho, aq comentar
cintem problema? urgentes
t|») população carioca e refe-
irirido-se à aprovação .peja Cá-
m>ra Federal do projeto que
manda e^ser o prefeito em
ia? flias.

A paPULAÇAQ VAI
SENDO ENVOLVIDA

EM LAMA
Tratava o vereador Mou-

rão Filho de requerimentos
feitos ao executivo munici-.
pai que demonstram a falta
|e {saneamento dos subúr-

bios da capital. Citando os
exemplos das ruas Flávio
Farnesi e 29 de Julho, disse
que a população vai paula?
finamente sendo envolvida
pela lama que está atingin*
do toda aquela região.

Frisou que se encontra
em situação clamorosa tô-
da a região que margina a
Avenida Brasil, de ambos os
ladot,. Ü preciso que sejam
feitas com urgência 14 tra-
vessias de canais e ruas sob
a Avenida Brasi], que. foi
construída sem levar em
consideração o escoamento
das águas de tqda g ba^ía da
Leopoldina, (iue !íiVam
também as águas de parte
da Central dõ Brasil. Há ne-
cessidaçlé urgente e inadiá-
vel para toda aquela tegião
de úm grande plano de sa-
neamento sob pena de a Ca*
pitaj da República ser envoí-
vida por um vastíssimo sur-
to epidêmico de mo'éstiás
contagiosas oriundas daque-
Ia região. «No entanto, ÍW-
sou, todo o mundo está da
braços cruzados».

pachantes, oficina em geral,
escritório, contadoria, etc.)
350.000,00 semanais ou seja
CrS 1.400.000,00 por mês.
Nessa despesa já estão in-
cluidos os gastos com lanter-
neiros, capoteiros e pintores.
Gasta mensalmente uma me-
dia de Cr$ 1.300.000,00 em
compra de peças, acessórios
e outros materiais. A pró-
prla companhia considera
que a depreciação de seu ma*
terial, mensalmente, eqüivale
a èr$ SOÒ^CiÚD.Op. Faz tam?
bém à empresa uma reserva
mensal de 500 mil cruzeiros
contra terceiros é indeniza-
ções pessoais. Deixando de
considerar como lucros essa
reserva e a verba para de-

preciacâo, teríamos uma des*
pesa total de Cr$ 3.700.000,00
contra uma renda de
Cr$ 4.800.000,00. Portanto,
um lucro liquido de
Cr$ 1.100.000,00.

MESA REDONDA NA
CÂMARA DE NITERÓI

Em reunião realizada pn*
tem na sede do Sindicato dos
Operários Navais, as entida*
des componentes da Comis-
são Provisória" Fluminense
Contra a Çàrgstia, 

'decidiram

transferir' pàrà 
"q 

diá ifj i
Mesa'Redonda que farãp rea*
lizar,' preparatória da Çon.*
venção' 

' 
Estadual'" Contra a,

Carestia. O, ato será reali-
zadp na Câmara Municipal
de Niterói.

«Vejo Que ° Sindicato é de
Fato a Casa do Trabalhador»

Apelo Soviétiw Pelo
Desarmamento

WASHINGTON, 24 (AFP)
— O embaixador da União
Soviética, sr. Georgi Zarubin,
transmitiu hoje de manhã ao
sr Heerbert Hoover, secreta-
rio de Estado, interino, o
texto do apelo aprovado re-
centemente pelo Soviet Su-
premo a favor de uma re*
dução d°s armamentos no
mundo.

Esse apelo podia especial-
mente aos parlamentares e
aos governos estrangeiros
qüè seguissem o exemplo so-

REPÓRTER POPULAR
TONE? 22-8518

viétioo e procedessem a uma
redução de seu potencial mi*
jjtar sem esperar a realiza-,
ção <de um acordo geral sô-
bre o desarmamento no seio
das Nações Unidas. -"

O sr. Zarubin entregpq q
texto desse apêlp ao sr. Hoo-
ver durante iima breve entre-
vista que com êle teve hoje
de manhã. Q embaixador
também entregpu ao seçret^'?
rio dè Estado" interino duas
cópias desse apêlp, destina
das uma ao vice-presidente,
sr. Richard Nixon, na sua
qualidade de presidente do
Senado, e a outra ao sr. Sam
Rayburn (Demoorata) pre-
sidente da Câmara dos Re-
sresentante».

UM 
sentimento de vitória

domina os trabalhadores
da «Confiança». Afluem ac
Sindicato como quem chega
ao próprio lar. Identificaram-
•se com o Sindicato no cur-
so da luta. lá foram ouvidos
pela reportagem.

«ESTOU ENDIVIDADA>
Rosalina da Silva, é ope-

rária da Confiança há 16
anos. Nunca pensou em ser
demitida de uma hora pa-
ra outra, e, também, nunca
pensou que pudesse enfren-
tar lado a lado com os de-
mais companheiros da íábri-
ca uma luta como essa em
que tomou parte:

— Foi esta a primeira vez
que tomei parte numa luta
sindical. Estou satisfeita,
pois fomos vitqriósos. Cp-
hhécl muita coisa que nãp
tinha conhecido antes. Prin
cipálmente q SirirlipatP oue
hoje vejo que é a pasa dos
trabalhadores?"" ¦=- Mas çpmo passou os
dias que esteve sem traba-
lhar? ss indagou 0 repórter:' — Passei rpaus momentos
Sem trabalhar, faltou dinhei-
ro. Estou devendo o arma-
zem, padaria, «rçougvie e até
mesmo o aluguel da casa.
Mas tqdo passou. Voltarei
ao trabalho e tudo endirei-
tara.
«LUTAMOS E VENCEMOS*

—s Lutamos e vencemos.
Não poderia ser dt; outra
forroa* Qs trabalhadores lu
tavam por um direito que
lhes pertence: trabalhar pa-
ra garantir o pão para seus
filhos — declarou a teeelS
Maria do. Carmo, Souza, que
disse mais:" — Tenho três filhos me-
npres. Lutei pp" que sribia
aue dessa luta depandia s?ü
futuro. Foi uma grande vi-
tória que jamais esquece-
rei. Meus li anos de trabà-
lhn não poderiam ser rou-
bados.
VIÚVA COM TRÊS FILHOS

D, palmira Correia ttaba-' lha para a Confiança há ÍÒ
anos, É viuva e tem três fi*

lhos. De seu trabalho depen*
de o sustento da casa. Os
dois filhos maiores estão
num colégio. Não pagaram
o mês de junho pois fôva ela
lançada à rua sem siquer re-
ceber aquele mês. Dirante
os 10 anos que trabalha em
fábrica de tecidos, foi a pri-
meira vez que tomou parte
ativa numa luta sindical e
que fêz do Sindicato a sua
própria casa.

OS QUE VOLTAM HOJE
Hoje, mais um bom nume-

ro de operários voltou ao
trabalho. A estas horas já
estão novamente na labuta
do dia a dia. A relação dos
que voltaram, hoje, ao tra-
balho é o seguinte: Maria
Oliveira de Jesus, Maria Ce-
cilia dos Santos, Jandira Gi-
no dos Santos, Nilda Rita,
Dulce dos Santos de pliveí-
ra. Maria de Loiirdes Gomes,
Maria Garalda da Çonçução,
Idslita Vitprio, Augusta'An-
dré, Joana Dya,rk Sampaio
Lopes, Maria Joana'de Sou-
za, Valentina Libarátò Cruz,
Ondina Lacerda, Gelolita da
Silva, Léà Ribeiro, Helena
Dominhos de Almeida, 2,enht
de Freitas, Elza da Silva, Ma*
nuel Bezerra André, G^nária
Rosa da Motta, Crina Fran-
ça, Maria do Vale, Plácida
Maria Justina, Izaltina Bon-
íim, Luiza Conceição, Mari-
nalva Alves Ferreira, .landi-
ra dos Santos, José Geraldo
da Silva, José Gorgonno da
Fonseca, Maria Francisca
Borges, Lan i to Silveira
Duarte, Maria Crispiniano
de Araújo, Bevnacies de Li-
rria e Sebastião Fernandes
d.p Barros.

-A SSEMBLfilA
COMEMORATIVA

Amanhã, quinta-feira, o
Sindicato dos Trabalhadores
Têxteis promoverá unia
grande assembléia de iodos
òs trabalhadores da' fábrica
Confiança, para apreciai tu?
do ò que íoi feito pára 8 vol-
ta dos trabalhadores à íábri-
cà e comemorar a grapde vi-
tória que é um marco na his-
tória das lutas dos trabalha-
dores pela conquista de dias
meüiores.

CONCLUSÃO DA 1* FAQ
Proveitoso debate estabele-

ceu-se entre os dirigentes
sindicais do Rio e tíe Sâo
Paulo .com a unific-.ção de
pontos de vista em torno c'c
uma série de questões e
Iransm-ssão £e proveitosas
experiências. Foi assentado
que uma delegação carioca
irá a reunião do Pacto de
Unidade de São Paulo, às
20 horas da amanhã.

Os dirigentes sind.cais pau-
listas serão recebidos hoje
pela manhã polo Sr. Joíio
Goulart, a que vão exp:r
diversos problemas e rcivin-
dicações.

AMEAÇA GERAL
Os representantes do Pac-

to revelaram já haverem
conseguido da Federação e do
Centro das Indústrias de
São Paulo compromiss:s por
escrito de que não apreson-
tarão recursos contra o no-
vo salário mhrmo e come-
çarão a pagá-l:s a 1.0 de
agosto- Nos debates onlom
travados, entretanto, veiifi-
cou-se que, caso sejam aten-
tlidos os recursos que contra
o decrelo presidencial pre-
tendem apresentar os pa-trões di Distrito Federa], os
novos níveis e a vigência
serão suspensos em caráter
nacional. Daí haverem os
representantes paulistas apro-
vaio, em princípio, § pro-clamação de seus colegas
cariocas.
VITÓRIAS EM S. PAULO

Q dirigente sindical pau-lista e deputado Rocha Mcn-
des, na reunião de ontem,
fêz um minucioso relatório
do vigoroso movimento en-cetado pelo povo paulista,com os trabalhadores ã fren-
te, para evitar a alia dos
preços. Depois de revelar
que, mesmo depois de .ielilie-
rado pelo Pacto de Unidade
o adiamento da greve geralmarcada para o último dia20, milhares de operários pa-ralisaram o trabalho, aludiu
às diversas vitórias conquis-
tadas: o compromisso do go.
Vêrno de congelar ns preçosde oito artigos (unia porta-
ria elevando o preço'do pSofoi por isso revogada i", a t,0.
meação de 3 dirigentes sín-
dicais para o plptiáno da
COAP e de dezenas de tra-
balhadores, indicados pelosSindicatos, pára o quarrro de
fiscais da COAP e o com*
promisso dos patrões de não
apresentar recursos contra
os novos salários.

Para ilustrar o estado de
espirito do povo paulista, o
sr. Rocha Mendes eitoü oocorrido com as meteMag

autônomos da capital: esta-
vam reunidos em assembléia
para pleitear aumento da la-
bsla tàximétrlca. Mas tesol-
veram não íazé-lo e sim de-
slstir do aumento das tarl-
fas em troca do compiomis-
so do Pacto du Unidade de
lutar pela rebaixa dos pre-
ços dos pneus e da gasolina.

— Estamos mais unidos e
íortes que nunca. Nosas rei-
vindicações estão de pé. Se
não forem todas atendidas
até o dia 10 da agosto, ire-
mos à greve geral — aíir-
mou o líder operário pau?
lista.

HOMENAGEM A
COMISSÃO

Os dirigentes sindicais do
Distrito Fedaral vão promo-
ver, no próximo dia 28, às
13 horaj, na Churrascaria
Gaúcha, um almoço em ho-
menagem aos vogais traba-
lhadores e ao presidente da
Comissão tle Salário Mínimo
dn Distrito Federal. São cen-
vidados especiais o ministro
Parsiíal Barroso e dirigen-
tes de quatro entidades es-
tudantís. A lista de adesões
podo ser encontrada com o
sí Benedito Cerqueira, pre-
sidente do Sindicato dos Me-
talúrglcos.
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ttt- witavTiiB, nm* iwhal Hutieitk*-* Mentyou
tttf»te\t*t •*wí* M M«r*rhal
SKn-w. Cntt* «tô fc»l«<l«>
jr,|.'-r 4* A*t»í*» .*4twl*tlça,
íamm í«*T»9tisi»k perfuntü
L«« a mM d*»« C*0» *•*»*
-SVtioi pio iti»« sUrnilo noa
, ,x£ amerteAnoi qw*. <¦*•
-.«t*> a i-íC*me nota «o*
g',^ dt pm«*».io, violaram
« fíraeo a#t*0 «Í8 ü. ft i. S' 

rfcWA euípcia
o visreeliil R««j«i*r»k«3> prs»

tp». íím iM**f8«*<» duram-»
,«>„ r«ffr^>«> o(«*r*cW» hfv
r,»t«. Adido Mlluar Eglr.
Pt» • >•«¦*!>*! Kl fohamy. r«r
-elHo áô Pi» «ias Forças
ÀrresdM EEif-Kl»»-

ian d* dt? Martchals m>
> íísltiilram a <•«*•

,,¦*¦. > iKin -somo -os Adi-
;*.-., Mimarei das J"i*!*<5<**
p^ío-nMlcai arredttadJis «*m

'»«i 
ma il«*<*larai;íio, o Ma* d

rir,\cA tontos sv nu-
ninou tm> pouco puni fu-
:t r oiiultt menos. Se pri •

guntasscm uo marechal
lliilin, por exemplo, só-
bre os >¦ ¦:'<<•!••• du t'on-
fcrincla du Panamá, nn-
finalmente tlf responde-
riu com aquela frnst que
correu « t>ai* no tempo
dn seu governo:

— Não ai xabe...
Dizem «s jornais quo

nüo lutvia um só cones-
pondento europeu na Pa-
muna, o w significaria
desinteresse pelos assun-
tos latino-americanos. t,u
não creio. Penso une a
ausência dc Jornalistas
europeus c muito sim-
pies: eles sabiam que a
Conferência do Panamá
não resolveria coisa ne**
nhuma, ou, o que resol-
vesse, a partas fechadas
com esse, sinistro Foster
Dulles, ficaria em svgrê-
do. E eu não compreendo
por que a imprensa curo-
péia se interessaria por
um acontecimento tjuc
não despertou qualquer
curiosidade pnr parte da
opinião pública latino

«|l**» O» H» l.Vr. Hlllrl i, **,„. a„
Unalodoi pelos «*•£<*» kov-#,
iliiw» voavam a grande alti.
IIHlá*. <f>* fÜ.,1.,5 tovlfl!,-*.
nao f*rwtn?ram aa ror*»
americana», ma» mnh«««m
betn mm avlA*s.» -ut---•><-<*•
tou o Mawhsl

A urna anoiaçau doa jor-«aluía*. t}e qut- ouircn pais*** jxissiiem leualmenif apa
r*lht« anurb-anoa, o Mar***
fhal i;>. ir•.!.-, r-wpendeu:
«Essa responubltidad» eat*.
P«rtanio. aos Eilados-Unl-dot,
que sabem a «iu«m o» ven-
dem, e tmd* em se tmtem-
iram».

ORDEM DE NAO
ATIRAR

<Uo*m aviação». dts«í ain-
AA o Mar*chal. |t*c*l>eu or-
d«'iii ti*» nâo abrtr fogo quan-
do m* «raiar rt«5 uma viola-

pacífica
mDIOSQUEFF

MIE BCORDO
fphu %t TÍTPB

americana, Estu fui, .,tm
dúvida, « mais nnlancó-
hcti dc tòdtts as Conferên-
cias do gênero, o que não
impediu que u sr. Junct-
Uno convidasse para t*«*>
situr o Hrasil o presi-
dente da Venezuela, o
emérito entregulsla de
Caracas, com quem, por
sinal, conferenciou mais
dv uma vez. Não, eu .ic/io
que alguma coisa ficou
resolvida no Panamá.

L ÍHERDADE de tr t
vir, proclamou-se na Con-
ierênáa. Mas o general
Eiscnlwictr náo suiu do
t,cu apartamento nem a
gancho, enquanto lá fora
um buicdlião de atletas
bem municiados do F.li.1.
assegurava a paz das
Américas... Essa paz.

loUtcfio tio iHipttça «^r*HI
Ioh l in.l.. *

gftO a> i.lrlil.l .1.1 m|I90> •*'¦
reo, na* |iw»imí«l>i^» »ía
fniiiini ,*> Ma» qiiaintii .-> ira>
tar d» v«<«la$d>i> (•.-•¦*..
dar. «* KinT^Miia*», iii»»«»» (d'
liiios iiiíii^í» «te m^riltt.- t>*
i,H,ri\;i*t-ir*í iem ii diwr á*
infminar «diriií»tóiiaiiv«'iii*«
u ivm;.!*.t.. «le "Purra »«, *m
eada tatu. fte*\**n\ m Jn*«
ii>h,v • .it.**iu-.*.>i.«» N-»»*a
Wllrl-(jflí, 11 IHMM4W pilotw
deinni a«i* avhVni an^rica.
nm, unkwi «l«» «^«i^r, m»*
m amertMiv»* na« «b»ri|«y<*-
ram.»

O Mnrechal Hinlíiiho. a
qunn dlsf«lW8< i»r otilm
lado, .|*;- o* aiin-iusm»* nao
«lavam muna tm|»nrtaneia
a«»s avi«v«*s a |9t« rom »»«*
<»m «|eUa. ajtr^^niado» du-
rante a •¦««"«¦'iite í«*«ia aérta,
ilfflarou; ^IVn•i*m•>l<'*««ll,''
•Iiili4*rem; n-** «»* «n-Mml*
r-fwo*.*

O lUndud Rud«*iih<» i**
. i-...i — a «««clar-ecíT *e •"**•
ses apar^llio* eram Cinatml*
d«*i «*m a^rl»*.

por tintd, começou a ser
defendida desde a che-
uudu «o aeroporto do Pre-
sidente dos Estado» Uni-
dos, tendo sido detidos
até it véspera cidadãos
em tnúmero não esptei-
f ir o ilu . Hortis depois o

.general Eiscnhotccr pro-
clamava na Conferência:

— Sete Continente <"'-r''
sempre o refúgio da li-
bcrtlade*

A SENSACIONAL PROPOSTA SOVIÉTICA

BENS DE PRODUÇÃO PARA PAGAR COM CRUZEIROS
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lir^Uaiiinili- a««« «miIi« iin«*Mt«» «1«» •'rt**Mrnl« «Ia Itv

tll-OHtiMOAOl. IMI*AU

t Omo lá ii«»«i« •»'»»"•. 0 l'*»rlai.iriilar I.U im*».,
,.,...-,.,...- «om miirtHi in«-mbn>» da d«*lr*{Bta«. lira
Mlrifa «tr drimladiH. ^ |..iii«li»«aN |i*lu ptv»ld« nlr «ta
í amara d* » oméfvU» a» ' »-*"»•. «*¦ 5,,*»,,",,J N,*,,*•,
rul. iw*»*^ «llfl8«H«. «.»l*'li.«i«m»iii a d«lataiã...
iM-w .i.i* i.t. *.rii»«rli»nal, de qun a l nlâo .«!«»»líllia
.liMiõ-*-»* a n«»% I«»in«^«*r «iiiip»"»--"'"*. «* •"•HIIIU
lalirlm» «.niplria» «1* w|Hlpai«n*n«o» n maquinai*..
tonlra |«a8am«*ni«»» «••« «rnirlio».

Tau lornM iiiinil»» |H«ltrltam »fr Mio» aill«*«
at.> dr wrm r^lab«-l«*ida. a» i*-laç«V» t-mie «*
.loU uai*"-".. Ilmmlo «»' «rtifln»» corrrapondente*
bt-nqueàdM no eMOO BO »"•»» l'«r» al«*ndrr a |h«

r««« |M>r !•••' i. da i ii *- *¦
( lllllll -M* \ê, ii*. li . I. nu.. .1' . ..i.,f 41........ |* ., .

,.,. i-.-i. .. ,.i >¦¦ -in. ni. Ido *...i.i.>)•¦¦.. ,»m ba ar*
liliiio It^ulru, d«» mmdii» prlu »r. Barlaioa da í«íIvb.
qiip |mi»»« in't{arUm o ronVMMmbi B apliiabilHlailf
», Mindiv-iV*. .... .i- il«i llfa«il. T«ll«»» a niaiini» dn»
mikMM |iriMliiin» asrl««•'»». rtiii»id«*rado» «««i»«» «ura-
v«im»i«, i«l«i e, w iu ¦ ..i... i. tu iiurmal iu» atual mn-
¦ ailn «• Iíiihi» iin»*ii»« iir«*f»*.l4adn »!«« adqiUrir Mi*
tlll !¦• • Ll ¦•• >V *l*" Mllllll fi. I H.ÍIH..1 «. |< ll.t !•>"

t|» *n.ii.|. - it» «jm* l«i| «i|rr«HÍil«i prlu |«rr»ld«iil«*
da «"ftiiiam U«* < «MH>'r« i«« d» IMIXfí, iuiiíomii** a*
ilwla»a«.«V» ilo r«*li'iid«« pailanii-iitar. aJaMam qual»
iiiifr itilli ulila.l-*. ii.< um aluotf «1«* pasamnil»»». I.
mai*. d«« «|ii*> ••<*•»• «ilinrrcfiii uma «iiHirluiUdad» lm
par d« impiiUiiiiiai n n«>»»«« «l«*»«*ii*> «d» liii«*nl« bidu*.
Irial, «wm lainnr inâi»» d« prinenM** liillarliasarii*»,
sfin a i. • .ii*-.. a«»» i*nipri*»Um«i»» nner««**»» ?' u«*ral'
nii»lilf i.,-, „i..* riu «om-raadr* r ,<.« -iniii*. qut> Ilu*»
«in-ii um o» «itijrihii» mal» -tluaittn. Au «unlrárlo, ••
faiu dr ttiarrm i.i...|ii. i.i.*- rui r«»nl« «^wertal d«i
Itanrii du «ra»ll o» rriwriru» twrreapoMoenlr» 4»
rompra» frlia», a «luponlçâu nilii du B«i»«*rno mi»I>-
tko, ma* do iiroprio go-n-rm* hra*llrlr«i para a «\
|...n.i. ... Ur iirtHliitii» nailiMiaU a »rrrfn vrndlilo*
á r.lUH-*»^ «* uma ajuda r»tra«irdinirla •»» ••aura
• •1» II'.. (It* !"• ¦* I lll**- ' >

l.m «mtra» iiatavra», a deolarogio trlla |Mir
um in- niiiiilir» «I» Kiivt-nui »«rtl«*ll««i a um r>-pr«-
-..,«.-I- ilu 1'otlrr i ••.¦i-.i iif.ii lira»llrlr«» rorr«^|niii*

i|i> ã p|M|a«*>i • da (• i. ••• * i.. «Ir i -'*.i. ,-> mi. lu-
lll. íll -i». I .¦ ... ¦• «ttl •••¦h- I ¦¦ IL.I.I ¦ llll IlUll

alio «adia- ¦-•" . •> -• ¦¦•.... ...... .... Imiiu . ¦,.
Illiiliil.i .1*. |ti>»«ÍV«-|, •¦•... ttt ....--..¦. ,., ,i, -.•*, .1, , -,

porticio.
MIMA VAUOIA

O UT. JMwnu. ¦ ...i' .1: i. 1, (riu nmltrtiiiiento
a .¦«.a i. ¦.T.it.iü ;.., i|iMiiitu in-1. u «r. Jtma»
ii  »c> Hiniilraia «*m 1|umuu, A »ÍKiiiiira«.*a«i
il.i» •:•, lu ii... •• dr \r»tr**>n (larru-m au dOOUltdo
«|p tal ur.l«'ill — r d«! íalu «4o — HUr e*lr ** *prr**
mui a * iiiiuuili ar -wu l**»*r au l'r< •>!•' ¦•¦¦ •> > Itrmi
bliia, por . > ' -lurauia.

ll >• ' i.i- -iu. ii- i*i u *i, i.ui.-'*. ii. i.. nem mn
..ii. iu •...¦ ¦ .1 »t-u rOGCMniMto «* a«» mniu» Itw «Jmi
rii|ii»*.|a. Mn» lui ««MM «• umlus ilil-riiln da • l¦-•«¦•«
liii-.tiiii.iut «|ii<. a «IrlrfiBi.ãu tíiiL-iumiiriilal bra»!
Mra ; •>¦ ¦ • ii ."• nutiiiliu «Io 1'anaiiiá. « -iui>a
!.•..! mi- mm um triiiiiu lali'»!»»!!!!.! |tara
n»i>llr à» in«i-'- i -.ui. . - »'iu|»r«* !•* a
iir(jo«la-í«V» «om o» irpr»*»«*iil»iitr» du «ajitial mo
ii.i|iili ii liurlraillrllranu, l*r> »» »r. Rnl«il»rhi U «li4
\t> %f »alrii ua» rou*rr«a«.«v» ««nu I UriiluiHr», nfto

• ii.¦im ¦ INtr-^Ml » »«ll»acl«>iial r«nrla-{*u ilu »r.
ll ilu. ii ¦•, i- ii > iiiii.ii. mi. ui- da Irlbima «Ia lAnia
ra, d«'U au puvu lira»llriro uma arma tatlo-k* para
lutar pur «llll an»rlo qiir |a Ompolil t«Wla a Nação:
a i.iii.i-iu.•> d» nu»»a (Killilra rxtrrbir, no -valido
ili* «|iir o» lnlrr«*«>»r» narluiiai» »r|am «>» atruitldo»
r ««mi a prr»lr«a «|iir a »ilua«.ào r»lt;r r a» i»o»>l
i.ili.i i.i. - «Iara» Imtlram.

NASSER RESPONDE AOS ESTADOS UNIDOS:

flfl AS o chamado «pac-
to econômico», preparado
desde Washington para
ser entregue à assinatura
dos participantes du Con-
ferência, nada mais è que
o estrangulamento da i*co*
nomia dos paises latino-
americanos. Ou assina ou
morre — teria sido a in-
sim:'iruo. como prclv.ide-
ram fazer com o Egipto
t outros paises da Ásia.
O Egito não assinou, e se
torna cada vez mais vivo.

Os signatários do Pa-
namá, esses, mal respi-
ram pelo pulmão do De-
partamento dc Estado.

"Jamais Cederemos Ante a Força do Dólar"
CAIRO. 

24 (AFP) «Vín-
U* «¦ dota mtlluk'* d« OMy

piciu» »v oporáo, com iodo».
a* torças, a qualquer UnU-4
tiv» • -t:.n,,*.>*ii • dc lllWr-
.'• r. i.. i.i política militar ou

• ¦iiMiii-.i.. «Jcclarou cato
mimhA o |irc*ldenl«j Nwser
em JlottoroiL

O chefe «Jo Kauiüo aíir*
:i.-i <iue a produção egipicia
aumentará «J« 16íé enUu*
1«J5*Í e 19M, e de outro ton-,
to. de 1954 a 1956. «ConU-
nuaremo» no caminho do d«v"
wnvolvlincntio, nereisecntou.
Contlnuart-moa a trabalhar
c progredir sem preatar
nlençAo uoa que tentam
controlar nosao* recuraos e
imvi «juc olham -com inveja
i*. - -i estabiildadc econa>*
niiea>.

O presidente da RepúbUca.
citou, cm acgulda, algarls-
.';.•¦• provando a cstabillda*
de da economia egipeta. e dc-
polü. evocando a recusa ame-
ncana de participar do ti-
nonclamcnto da represa de
Assuan. afirmou: <Se Was-
hington age assim por igno*
rún cia, é uma catas-
trofe. So é por outras con-
aideraçOcs, 6 uma catástrofe
ainda maior porque, então,

tPoderels morrer do «'«Ho. mas jamais ca-useguircis controlar-nos»,
afirma o âlrlgcnto egípcio aos Unpcrialistas ianques — A recusa dc
ajuda à conKtrucão da represa dc Assuan « represália à atitude

independento «Io país árabe

S COMERCIMS MONTEMOS
,„„, «„¦«.. JHQOE BE FORMOSA?

«rá responder o ministro do Exterior, ao comparecer à Câmara
erimento do dèn. «lonas Bahionse -- Qais o smot.vos que impeaemDever

leque

r»omo coroamentoG
China c

ao magnífico discurso que pronunciou
• • ¦ : i Câmara i!*edeiul, c que ja noliciámos,, o

donas Bahlensé apresentou uni requerimento ue convo-
cação üo Ministro das Relações Exteriores, para prestai es-
elarecimontos a respeito das atuais diretrizes «Ia nossa po*
1ÍUC0eSuerhncnt0 

que visa a esclarecer pontos relativos à
injustificável posição cie. isolamento t^J^.i^T^J.

I, em relagão aos importantes mercados do mundo so
oiaiista, esta reuigido nos sequimes termos:

ü lth;CiL)r.iii.-.i^iNlü
«Na forma regimental, requeiio seja convocado o Exmo.

das Relações Exteriores para comparecer a esta
fim de falar á Nação, prestando os se-Sr. Ministro

Casa üo Congresso, a
guinte^scjareeii^mos: ^ ^ ^ ^ ^ 

^

com relação aos países de regime comunista e socialista?
- Quais os motivos que estão impedindo ou diíiçul-

tando o reatamento de relações diplomáticas e comerolate
om a União Soviética, bem como o 

^^Imento^re*lações com a República Popular da China e a Republica
Democrática Alemã? ixi„_—, „„m .„„. r«.

- Quanto gasta o Brasil, em dólares, com nossa re*

presentaçüo diplomática em Form?s??„„„ fo„.c _nm _ „n.
— Quais os acordos comerciais que temos com o go-

vêrno do sr Cri^ng Kai Chek? Qual o volume de nossas ex-

po nações para Formosa e que temos importado da mesma.',
A POSIÇÃO DO ITAMARATI

A finalidade da convocação é a^^Jg
exigindo portanto um pronmic amento dos responsave-s pe
ia nossa politica externa, dentro da mesma clareza e on

JGt 
Atóígora. as manifestações do; Itamarati.à respeito de

tão importante questão, têm-se 1 mltado «entrevistas e de
dc seus funcionários, como o sr. tia i no

Câmara Federal, atendendo a
nossas relações com a

a União Soviética?
pondem como o sr. Raul Fernandes, que «os soviéticos não
beucni caie;. As oierias C propostas que temos tido, para
um eiclivo intercâmbio com os países uo campo socialista,
opõem argumentos üe orüem técnica, íaianuo em conversi-
bilidade de moeda, em reexportaçao e quejandos, como se a
técnica náo devesse ser cuiocaaa a serviço dos Interesses
do pais e não a serviço de outros interessados, como esta
senüo íeito.

UenU-o desse modo de agir, alguns elementos do Ita-
marati têm procurado criar os mais variados obstáculos ao
estabelecimento de novos convênios e à ampliação dos ja
existentes, lanto a missão comercial da Alemanha Oriental
como a da França estão lia longo tempo negociando uni ajus-
te de pagamentos iom o Brasil. Propostas da Rumánia, da

clarações de alguns uu ocu=> .*.«"-*—-¦--• ,*;---;„„ t,t.allHn.tíi*.escudando-se em formulações pseudo-tec-da Silva, que, escudando-se em W^T-Si à
; procuram manobrar contra uma ^^inelutôvéLa;e cie argumentos capeiosos e de questões de d.Udbe. Aonicas procuram

;ntos capcios^^ . -... ,--- ,
reclamo nacional por uma ampliação de nosso mercado ex-
terno, indispensável à valorização da nossa produção, res

Bulgária e da China náo tém sido consideradas. E os acordos
vigentes com a Polônia e a Tcliecoslováquia, de evidentes e
comprovadas vantagens para o pais, vem sendo mantidos
no mesmo nivel, sem uma ampliação possível e aconselhada.

OS INTERESSADOS
Atendendo o requerimento e comparecendo à Câmara

o sr. Macedo Soares, deverá explicar os motivos que estão
dificultando o estabelecimento de relações com a União So-
viética. Deverá mostrar quais são interessados em que
essas relações não se estabeleçam, que não é o povo brasi-
leiro, não são os industriais patrícios que ali podem leequi*
par suas industrias, não sáo os agricultores nacionais que
a ela podem vender por bons preços seu café e seu algodão.

Deverá explicar ainda o atual Ministro do Exterioi por-
que não se estabelecem relações com a República Popular
da China, quando se conserva em Formosa uma represen-
tação diplomática absolutamente inútil e cara aos cofres da
Nação. Manter relações com um governo como o de Cliiang
Kai Chek, já é atitude de imenso ridículo. Atentem os lei-
tores para as perguntas do último item do requerimento.
Mantê-la, porém,* em contraposição ao não reconhecimento
do governo da China, toca às raias da insânia.

Esperemos as respostas do sr. Macedo Soares, quando
comparecer à tribuna da Câmara dos Deputados. Não nos
admiraremos se o Ministro pedir uma sessão secreta, para
expor as «razões» pedidas.

Washington trairia os prin*
clptos üe «iuc to tvt lulcr.
•iv- ..*.•*. «Jo i..iiii'l"-

£ o 1'rcftld-ciiM* fSusser con*
¦•;u>*i. .i *..-..us ccocremos
ante * força uo dólar*.

(PODEIS M"i- - - .. DE
ÔDIO>

CAU10. 24 lAKP) Alu-
dlndo a recuta americana
de participar do ¦iinancui-
mento «1» represa de Assuan,
o presidente Nasaer dccl»-
rou hoje:

«Sem nenhum pudor, v,.. •
hingion afirma que nossa
economia c insiavci. A
w.-.-i >¦¦¦.: ¦ responderemos:
«Podeis niorrcr ue ódio. mis
jamais -conseguirei^ contro*
lar-nos>,

O picsiilcntc da RepúbUca.
quo lulava na inauguração
de uma refinaria de peito*
leo em .'.;..¦-¦••.. nus òjbur-
bios do Cairo, uctcscuiitou quo
responderia na próxima qum-
ta ii i:.., em seu dlscüKo de
Alexandria, bo gesto ameri-
cano.

REPRESAUA
CAIRO, 24 (AFP) — A

recusa americana de particir
par do financiamento da re-
presa de Assuan constitui
ainda o principal assunto de
comentário da imprensa
egípcia, que demonstra, de
um lado, que o Departamen-
to de Estado quis exercer
uma nção de represália con-
tra o Egito e os árabes, e
por outro lado. que as íinan-
ças egípcias, cstüo perfeita-
mente sadias e que as afir*
mações contrárias do comu-
nicado americano são desti-
t u i d a s de qualquer funda-
mento.

Todos os jornais egípcios
reproduzem, hoje o texto da
carta dirigida a 9 de julho
ao ministro egípcio Abdel
Moneim ei Kaisso pelo presi-
dente do Banco Internado-
nal de Keconstrução. e na
qual o sr. Eugene Black
reafirmava que o Banco es-
tava decidido a financiar o
projeto de construção da ai-
ta represa de Assuan. Frisa
a imprensa egipeia que o
Banco Internacional é uma
organização técnica que pro-
cedeu a um estudo meti-
culoso da economia e da sol-

ricanos tio Ponto Quatro,
que trabalhara no Egito de
«espionar» o imte < «i«* cons*
tituir sério irrigo paro sim
Independência».

O Jornal ronclui exigindo
medidas rigorosas contra ts-
ses funcionários americano.**
e «a construção de tinta sc~*
guntln «represa» es|H-xial |"<-
ra proteger o pai* contra
(les.»

POLÍTICA HOSTIL

DAMASCO, 24 (AFP) —
"WashlnRtcn Inaugurou uma
política hostil ao Egito" de-
clarou. a noite passnda. uni
comentarista da rádio do
Damasco que baseou sua
afirmação nos fotes segum-
tes: der-ojo da América d-s
sabotar a construção da
Represa do Assutin e próxl-
ma adesão dos Estados Uni-
dos ao Tacto de Bagdad. O

víiblliiliidc «Io Egito O aílr-
ma que u recusa do Depar*
tamento de Estado foi de fu*
to. ditada por motivo exclu*
K.vnmcntc políticos.
DECLARAÇÃO RIDÍCULA

Assim • que o coronel
Anuar El Sacatc escreve cm
editorial no «Al Gumnurvla»
«A economia egípcia, cujo
cqulibrio foi reconhecido pe-
lo Banco Internacional dc Re*
construção, não mudou cm
de2 dias. A declaração ri*
rileula do Departamento de
Estado significa simples-
mente que o Egito, concluln*
do um acordo de compra de
armas com a Tchccoslovàqula
para protegerst dc eventuais
agressões, desgostou a Ame*
rica e a Grã-Bretanha».

Mais violentamente ainda,
«Al Clinab» ataca os servi-
ços americanos dc asslstôn-
cia e acusa os técnicos ame-

«•mentarliitn arrescentoo -íto*
" a política americana qu«>*
<•> a expreaafio mnls hoitll*
do liiipeili è '¦'¦¦ i.: '¦ •
pelos trf» fatoreíi s«*gulntesí
OS - ¦ ¦¦!• ' ' ¦ dOS !'•! ull »'
do Sul. defensor» do» Inte-
resm olgudoelmí. «nioem*»»
a reallraçao «í» Represa d*
Assuan que pennltlrls umi
!>.ui ii-it» do nlgotlfto no Egi*!
to; o* elementos reacionário*"
«so hosll» a tedos os palie»
que, como o Egito, recusam-
m» a iigrcssar cm nllan-ca»
mllltaitM cam os Estadua
Unidos.

MA politica d«» dlrlgenloü
americanos e lmprudcnt«\i
ucrcsccntou o comentarista»
porque pcdtrrá ter como con-
•seqüência o fortsl-^ment-»
dos povos árabes na detetM
minaçSo dc desfechar ura
golpe decisivo no odiado lm»i
periallsmo. O discurso que o'
presidente Nasser vai pro-
nuncinr quinta-feira e euoj
próxima viagem a Moscou.
darilo as indicações sôbrc »;
pclltlca dos povos árabes".,

A Conferência e os Conferencistas
do Hotel Cassino do Panamá

VIII CONGRESSO
DOP.G. DA CHINA
PEQUIM. 24 (Inter Press)

—Realizam-se na República
Popular Chinesa os prepara*
tlvo-s para o VIII Congresso
do Partido Comunista, que
começará em 19 de setembro.

Segundo comunica a im-
prensa chinesa em 16 provin-
cias e na região autônoma
da Mongólia interior termina-
ram seus trabalhos as confe-
rências extraordinárias do
Partido Comunista. Essas
conferências elegeram novos'
membros e delegados ao
VIII Congresso.

Já deixaram o Panamá os
18 presidentes e ditadores
visitantes, para a assinatura
de um documento que a
imprensa londrina chamou
justamente de banal.

O sr. Juscelino deixou a
capital do istmo de madru*
gada, não sem antes passar
a noite toda dançando. As*
sim foi até de madrugada,
deixando 0 salão de rum-
bas somente a tempo de pe*
gar a condução para o aero-
porto de Tocumen, em com-
panliia do presidente uru-
guaio e dull empreendei o
vôo pela eosta d" Pacifico.

A declaração do Panamá
diz em certa passagem que
«o destino da América é de*
senvolver uma civilização
que torne reais e efetivos o
conceito de liberdade huma-
na o principio de que 0 Es-
tado existe paia servir e
não para dominar o lio-
mem...» etc., etc. Esses ai*
tos conceitos foram assina-
dos pelo sr. Castillo Armas,
conhecido conquistador da
Guatemala com metralhado*
ras e dinheiro do Departa-
mento de Estado. Tão logo
assinou esse documento, lá
se foi o ditador e poucas ho-
ras depois na capital gua*
temalteca assinava com a
mesma caneta e a mesma
tinta novo decreto de
estado de sitio para a infe*
liz república centro-america-
na.

Em outra passagem da de-
claração do Panamá se diz
que «a existência da Orga*
nização dos Estados Ameri*
canos ó garantia de paz en-
tre os Estados membros e
o que pode ser feito pela co*
operação entre nações sobe*
ranas». Isto foi assinado pe-
lo sr. Perez Gimenez, dita-

dor da Venezuela e pelo sr.
Zuribia, presidente colegial
do Uruguai. No entanto, de
nada adiantou o esforço ora*
tório de Juscelino para esta*
belccer a paz e a cooperação
entre os governos uruguaio
e venezuelano e «udo quedou
como antes: frio e rai*
voso como há muito tempo 6
o clima entre os dois paises.

Ainda é a declaração que
afrima que «força tolaiitá-
rias» ameaçam a dignidade
da pessoa humana e que a
América é o baluarte da li*
herdade do homem. Mas é
fácil de ver que não é bem
assim. O cantor Paul Ro*
beson está detido nos Esta-
dos Unidos há mais de oito
anos, proibido de exercer a
sua profissão de cantor 11*
rico c de sair do pais para
realizar programas em ou-
tros países. Charlie Chaplin
teve de abandonai seu lar
na Califórnia, depois de 40
anos de residência nos Es-
tados Unidos, porque o ter-
ror Marcasthistá tornou
intolerável e indigna a
vida para sua família. O
menino preto íoi linchado
porque assobiou para uma

branca e seus Hnchadorei
íoram absolvidos. A estiw

dante negra foi expulsa da
univerldade apenas por ser
negra. Na Venezuela, na Co»
lômbla. na Guatemala, n©
Peru. em toda a parte di»
continente, milhares e ml»
lliares de cidadãos npodro
cem nos cárceres, nas Ilhas»
•presídios, nas ações punltU
vas as mais selvagens. Tudo
ocorre porque o< imperla-
listas norte-americanos pro»
cisam manter os seus privi»
léglos e sua dominação e tara
bém porque os seus agen-
tes só mantêm o poder pela
força bruta, pela violência.

E o presidente americano
que canta a «dignidade da
pessoa humana» não deixou
no entanto de tomar medi*»
das muito apropriadas para
defender a sua pessoa com
milhares de tiras da sua já
celebre policia politica, o
FBI.

Por trás de todo esse pa«
lavreado "pomposo, se encoi»
trava "a* ação "nèíanda do sr«
Foster Dulles que funciona
com ds punhos ao mesma
tempo que o presidente sorri.

A Conferência do Pan«ama

e os Partidários da Paz
Telegrama do Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz ao sr. Juscelino Kubitschek

AS PERSPECTIVAS DOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS — I -

A Influência das Idéias do Socialismo
Por que vias marchará o progresso econômico e so*

ciai dos países subdesenvolvidos da Asiave ^V^i™;,^:recentemente conquistaram a independência? Esta pergunta
atrai na atualidade a atenção de economistas, sociólogos,
políticos e jornalistas. Seu exame no Ocidente fez surgir
uma extensa bibliografia. ,«„--, »*.»r-^>T/-A*Mric**DOIS PONTOS DE VISTA NORTE-AMERICANOS

No campo governamental dos Estados Uniaos existem
dois pontos de vista sobre esse particular. Alguns homens je*
presentativos dos monopólios consideram que a independeu*
cia política dos países subdesenvolvidos não deve originar
mudanças sensiveis cm suas relações econômicas e sociais.
Este ponto de vista tem acurado reflexo no livro «A econo-
mia política da politica exterior americana», expoente do
credo du Departamento de Estado. Na opinião de seus auto-
ioh os paises subdesenvolvidos devem permanecer atrasa-
tios: sua missão é proporcionar matérias-primas baratas e
produtos alimentícios aos paises industrializados e ser o mer-
rada de venda paira estes. Não ó demais assinalar em. tais
'-¦álcttlos o desejo de eternizar o colonialismo em formas a-
üeiramente renovadas, de perpetuar o atraso econômico e
•¦ dependência dos países asiáticos e africanos.

Outro ponto de vista sustenta que os países da Ásia
c da África experimentarão nos próximos decênios um ra-
Pido desenvolvimento capitalista. Segundo estes homens re-
presentativos do campo governamental norte-americano, o
di -envolvimento do jovem capitalismo na Ásia e na Aírlca
deve conduzir ao rejuvenescimento de todo o senil sistema
ca pitalista.

O SOPRO DAS IDÉIAS DO SOCIALISMO
Ü defeito destes dois prognósticos reside em que nao

•«varri em conta as aspirações e os anseios dos povos dos
K>ises subdesenvolvidos, desejosos de resolver por si mesmos
ura problema de tão vital importância para eles como o das
vias do progresso social e econômico. Ao mesmo tempo,
os autores dos citados vaticínios perdem de vista um fato
de transcendência histórica mundial de nossa época como é
i transformação do socialismo em um sistema mundial que
fibarca a diversos países da Europa e da Ásia com uma po-
«úla-ja-s superior a um terço da humanidade. As idéias <io

POR QUE VIAS MARCHARÁ O PROGRESSO ECONÔMICO E SOCIAL DOS PAÍSES
SUBDESENVOLVIDOS DA ÁSIA E DA ÁFRICA? — OS PONTOS DE VISTA NORTE-

-AMERICANO E A REALIDADE DO MUNDO ATTTATi

M. RUBINSTEIN,, doutor em Ciências Econômicas (Distribuído pela inter Press)

socialismo, cristalizadas pela primeira vez na União Soviética
e que tomam corpo em outros países, converteram-se em
um poderoso imã para os povos, entre eles os da Ásia e da
África, que depois de libertar-se da dependência colonial se
encontram ante uma bifurcação de seus destinos históricos.

Nas consciências da Ásia e da África exercem singular
influência os imensos êxitos da China Popular na constru*
ção do socialismo. Na terceira sessão da Assembléia Nacio*
nal tle Representantes Populares da China, realizada em
junho último, aiiiincioti-.se o cumprimento antecipado do
plano inicial de transformações socialistas na economia do
pais. O setor socialista da economia é hoje a lòrça decisiva,
o que garante a passagem vitoriosa para o socialismo. A
prática tem mostrado que a democracia popular ria China
c o regime que assegura a execução de todas as transforma-
ções socialistas por caminhos pacíficos.

REALIZAÇÃO DOS SONHOS DA ÁSIA
Hans Morgenthau, diretor do Centro de estudos da

política exterior norte-americana na Universidade de Chica-
go, em um artigo inserto a 16 de abril na revista «The New
Republic» caracteriza nos seguintes termos o significado in*
ternacional dos êxitos da China na edificação do socialismo:

*A quem quer que haja viajado recentemente pela Ásia
com os olhos abertos não pode ter deixado de impressionar
a influência que a emancipação da China de sua dependência
do Ocidente e o restabelecimento de sua força como nação
e como civilização exercem em toda a Ásia, desde o Japão
até o Paquistão. Os asiáticos admiram e respeitam a China
porque personifica 8 seus olhos a realização das aspirações

de toda a Ásia: ser o dono em sua própria casa e proyar
a si mesmo que são »kvm'^^r^^^-.^o^^
DOIS CAMINHOS PARA SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS

DOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS
Os eme calculam que os paises asiáticos e aincanos

não te'mqmá q^é duas possibilidades - subsistir como
colonas ou segSr o caminho capitalista - pensam, pelo
menos, com limitação. Nos paises da Ásia e da África todos
Saté a saciedade que a culpa ^ff^0^a^lreside no prolongado domínio ^-^f#^^:^:'v&*
índia, a Biimânia, a Indonésia, o Egito, o í^^.g
outros paises procedem resolutamente contra o colonialismo
e todas as formas de subjugamento impenalis a, contra a
imposição dos monopólios capitalistas estrangeiros.

Os países asiáticos e africanos emancipados do colônia*
lismo têm ante si complicados problemas internos de cara-
ter econômico, social e político: a estruturação do Estado,
o fomento da economia, sobretudo da industria moderna,
o ascenso da cultura, a eliminação das sobrevivências íeu*
dais, as minorias nacionais, etc, etc. E' certo que em outros
tempos estes problemas foram resolvidos de uma ou outra
íorma também pelos países que hoje figuram entre cs in-
dustrializados: uns os solucionaram por métodos capitaiis-
tas, outros por métodos socialistas. Por qual oestes dois
caminhos possíveis marchará o desenvolvimento nos países
da Ásia e da África? .

Deter-nos-emos principalmente no aspecto econômico
dêste extenso problema e veremos em que formas se efetua
o desenvolvimento econômico em um país tão importante
da Ásia como é a índ^ia-

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, a
propósito da realização da
Conferência do Panamá, cn-
viou ao Sr. Juscelino Kubl-
tschek, Presidente da Repú-
blica, o seguinte telegrama:

"Exmo. Sr. Presidente da
República — Palácio do Ca-
tete — Nesta.

A Diretoria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, fiel a seu programa,
sente-se no dever de dirigir
a V. Excia, a fim de respei-
tosamente trazer perante o
Chefe da Nação expressão
dos seus pontos de vista sô-
bre Conferência do Panamá,
a qual certamente contará
com a participação de V.
Excia em defesa dos interes-
ses do nosso povo. É noto-
rio que depois da tensão in-
ternacional, o mundo des-
fruta hoje de um ambiente
crescente de alívio do perigo
de guerra, o que faculta a
todos os povos conquista de
maiores liberdades e maior
progresso, Todos os atos, tra*
tados. acordos firmados sob
pressão da guerra fria antes
existente, devem ser revis-
tos pelos estadistas de nosso
país, face à premente neces-
sidade de nossa expansão
industrial e comercial. Ao
enfrentar problemas de poli-
tica continental comum, de-

vemos ter presente esses In-
terêsses de desenvolvimento
d« nossas forças produtoras
nessa fase de franco alívio
da tensão internacional,
abandonando como fatos do

passado compromissos assu-
midos em função da fase
anterior da guerra fria, cor-
rida armamentista « du res-

trição das liberdades púbü-
cas, sonegação dc pleno exer-
ciclo da soberania das na-
ções. V. Excia, irá enfrentar
os saudosistas dessa ordem
de coisas, ultrapassada pelos
novos fatos. V. Excia. estará
apoiado pela epinião públi-
ca, que soube aplaudir com
calor os pontos de vista ex-
pressos pelo líder governo
na Câmara dos Deputados e

que vem aplaudindo as su-
cc-;3lvas manifestações do
expoentes da vida nacional
em favor da integração de
nossa política exterior no
novo quadro criado pelo ali-
vlo da tensão Internacional*
Respeitosas Saudações
Abel Chermont - Presidente*

«problemas»
N' 73

Jã está sendo
distribuída

Adquira seu
exemplar uas
bancas ou na

redação, Av.

Rio Branco,
257, s/ 613
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Tecsioes riflUO Recife a
«pirar era íiO Filmo de Curta Metragem

NO 
BBAS)L o filme «** curto metragem — wj*. #le da.

tfunttiiiAf* lurfeUeo. edueaeionai, cientifico ou pam cri*
BAMa — é prtUwnWfltí .i-**v;.|ir«.,i;u, íáõ é ostio MM

«jrtqaenifliiorei ds mistas «naias escunu» a visão àm (k-iíiícw
que ciitiuiíi ou MHsta iioi tetfíoí ministerial* «*u «m últimoi
auirtíSM»*, luiebotiiiivoti. .Ma.» mentemente imm inlai vem
t-i.«iu vcitu.g üg» fiiiiti-1» «ia publiaíltMito, um fM,. primarioi
«, nem tiviitiuni vaiur cuiturat, l*t« já im seumws em
mum p*i»*ví» mm o fitme rurlo i«?m grande jn.p«*rt*\»c*«,
com» (A>r ««empiu a im;.âi«?ns, Unlâo skivictica, Franca.
TciHvosUtviiHui»! e outros-

líi.je noi uncionio», brevemente, febre o que vem »ei»dô
fcsliíj.-j in. Franca, Nu»*».* lnlyima,*V«-'s imam extrs.üas
do numeru OS) du uniiiancv Film UalonuBtiont, Em ivif»
tt «,i*n*ui4 vi*uu Sft Hlmes curtos, üm quat» 52 em core*
(X/4 da unjdu,âoi o «'u*> mutiira » imjioilància eieiiente do
filme ¦ -ii core*. Os resultado* oblidw nos filmes «le arte
t? de visseiis iiei*.a «•nircvcr que a cor se seneraluaré, pelo
menus mfttet gêneros.

Doa 201 lume» puxiuiidQS, tiO eram recreativos, 47 turte* j«leotí v Ua* viasen», 3ü sôore arte e MníGrlu. M de vulgariiaçào I
. :enitliea. iü sobre industria e artesanato. IS lilme* cientifico», |
1 sôbtv esportes, 3 desenhos animados e 10 de gêneros |

*A 
ti-olUavào dos filmes curtos tem servido * formação I «Je <6 P?1",.**!!!0 * pa,rl!r d*

«te jovens e rapazes realuaduies. fotôarafos. montadores que i <
vêm formar au lado dos cimasías que se dedicam ao Ülme
flcçio «Je lonfja metragem, l-ntrc ô**w iHxicmos citar o
eotiiH!«rado Alam Jtcsiuiis que cum Vau Uítth e Nult et
bruuli.ard rectbeu |ior duos vtos o prêmio «Jean V(go>;
Altwrt t-aisuTistn* que conquistou o prêmio do Festival Inte
nscioiml de Conncs, í-üte ano, por seu A bola vermelha <..**

ceve a Qua
i Festos
iqiier I

rara
emento

.¦jwubojmuiijímüiii^^ mm. i riinm mammrii im "T " ~r—ir —riu -mim .i __,„^,

^k^Ê***»*****» yirn**** m ... ^SaTtl

que tivemos a felicidade de assistir há 2oâiSon rougei
Mnifuiti**,

E' dt* s* esperar que em nosso pais onde jft existe um
Instituto Nacional do Cinema Educativo, onde os .Ministério»
puMucm departamentos cinumatograllcos autônomos, seja
dada a oportunidade aos jovens que ge interessam per
cinema e os nosso* clne-Jurnali sejam, pouco a pouco, substl-
tuldos por curto» educativos, turísticos, de viagens e clentl-
llcos o que serviria melhor ts nossos platéias. E' certo oue
Isto nüo se iará da noite para o dia. mas exlsltm kWojs
•s possibilidades de que isto se torne realidade. Que se
mexam os nossos clncclublstnB, técnicos, cientistas e teremos
muito a lucrar. #j» """*"-- „-

FILME DO BRASIL
Premiado em Tanger

o» Téateii do Recife •»•
i&o a postos, piej-.uij.í pt*
ra emrtr em gievc a quat>-.i'4t.* momento se nlo f um
itaMdiafu suas reivindieac«>p
salarial».

gítss fer«m si d«*e!ft«a»*o««
do Sr- Pedra Xavier Paiva»
: --ve.iv do Sindicato dC4
Trat)»lh:id(>rei tm fisiso t
Tecelagem co Rfeife, »>ffl en»
trevjtia eon-^edlda k IM*
PRENSA POPULAR-

AGUARDAM JUU5A3.1XNTO
— O que nos irou«e a

esta Capital — dltse*n:* o
Sr, Pedro Xavier falarulu à
nossa itpofugem na sede
do .sutdicato iia. Pilotos, —
foi que em Recifs o TRT
concfdim-noi um aum**nto

correram ao T8T. O dissi»
dio * - ii ser julgado nor
«-mm diai e estatriof arom*
panhamto de i¦¦ -¦• o anda*
mento d-, proce*»**.

FttlB f\ [ItPRENSA POPULAR «• {iri^Utfiit«*
tio Simllctito tios I i\t«i*» »lt* Rffifr — I.ulttin
Oi 11.'.!»tlliiui.irr*, pi-riiiiiiiliiii-iiiiiis pt-tii ,..<,•,.¦
Uunento «.»•* preços — Poftpu KBonoiann

oi \..:;:ii-. da C.8.M, em Pernambuco

EM F.XPECTATIVA
A greve tt que estou r«e*

rindo — prossegui » Sr. Fe-
drv Xavier <— Isl decretada
numa assembléia que reali»

íamos no dia • de «*orreoU
néi, M«i* èe % mil uabains-
dores rtunidn c»*í;diram pa*rc-siiisr suas aUvidattM. So
ntVo se dm isto em face d***
pegionaS da Trausibo tm
!...«!.«I* -:»! 0ü P»*.íri»do
Pemsmbueo e q r^pres^n*
tante ds Mlntsteilo «te Tia.
balho. Varie* entendimentos
foram levados s efeito t de*
les resultou um* prtPosl*
patrens* eonçedeivdo um au»
mento de JO por cem«, provtsorlo. até que o TST juieue
detlnitívamento « cueitAo.

Na me«ma assembléia R»
ct*u fieçWrfc, qu* nao toma*
rfatttSt . 11'cmeiilo dot IO
por centu «? r*4olv»m*o* dsr
um prato de IS dias a tlm
de aguardurmo*: a «fetisio
d.» Jusüe* aqui no Rio de
Janeiro, que Julgará • re-
cusa patrenal.

Em r*roe» deMe recurso
eneontro»m« nesta Capitst

EXCURSÃO AO ESTADO 00 PARANÁ
Os participantes do Congresso Internacional
de Geografia visitarão Londrina — Home-

gem n Hnmholdt

TANGER, 23 (AFP) — O
filmo dccumcntár.o brasilei*
ro "O Riacho c.'c Meus So-
nhos" conquistou o primei-
ro prêmio para filmes do
viagens no fes!l*-'»l Interna-
clonal de Cinema Amrtfor,
real'tado cm Tanger, fc 10
a 22 do corrente. A entrega
do p.-émlo foi real'zr.d.-i du-
rante um nrftnde baile, que
contou com a presença de
altas personalidades.

O Grande Prêmio do Fes»
tlval fCl concedido ao f !mc"Le Pot", realizado por M.
Da-sau, de Marrocc*. que
obteve iRualmcnte o pr:*ne!-
ro prêmio des filmes de fan-
tasla.

O segundo prêmio, de to-
das as categoria», foi conce-
d'd^ a dois filmes, "Vnlklnp,"
ItaPano e "Dcsiréc," espa-
nhcl.

O primeiro prêmio para

OS $ãíl!8

Mr. illiliuii de llurucit
-¦"" "" l.'llll'**l# =-— ;.-

PL. -— Está suspenso h.. 35
dias. O empregador rc-
cusa a dai-lhe serviço.
Quer saber sepode dei*
xar a empreso c reda-
mar Inddnizaç/Oes refo
rentes a três anos de
casa, pois, fora admitido
em agosto de 53,

RESPOSTA - Sim. A sus-
pensão por mais do trinta
dias consecutivos importa
ha resição injusta do contra-
to de trabalho. Seu Itilürès*
se 6 mais do que legitimo.
Veja o art. 474, da Consoli*
daeSo das Lei3 do Trabalho.

^ O consuknte tem direito
de receber cia enipiè?a a in-
denizaçao paga na base da
maior remuneração lá rcre-
6ida.

A indenização devida pela
rescisão do contrato de tra-
balho por prazo indetermi-
nado será de um mês dè re-
munernção nor nnn de r;prvj.
ço rfefivo, ou por ano e fra-
ção igual ou superior a seis
meses.

filme» de argumento foi
atribuído a "Gaias", lllme
espanhol e o de documenta*
rio no franrés "Lcs Faven-
ces de Martrc".

Todog essci fumes serSo
projetados em sessão piiblí*
ca, num dos cinemas da cl-
dade.

Antes e depois do XVIII
Congresso Internacional de
Geografia serflo rcallradas
excursões por diversas re-
glOes do Brasil. Uma delas
sen. tio Estado do Paraná,
na próspera cidade de Lon-
drina.

O Ptcíclto daquele muni-
clplo dirigiu carta à Comis*
s3o Organizadora do Con*
gresso, manifestando a sua
satisfação em receber os
congresilstas e declarando

DEBATE DE PORTUÁRIOS
COM PARLAMENTARES

Portuários e parlamenta-
res debaterão, cm reunião,
hoje, òs 18 horas, na sede
do Sindicato Nacional do*
dos ftInrinhe'ros e Mcços
(nm Silvlno MOntencgre, 122
•sobrad:), a necessidade de
ser preservada a liberdade
sindical. Trata-se, como se
vê. do oportuna Iniciativa,
visto a ameaça reacionária
que pesa sO-bre cs organiza-
ções siiid-cais dos trabalha-
dt-re». Os portuários sen.em
na própria carne a necessi-

dade de um movimento uni-
tárlo e organizado de todos
os trabalhadores em defesa
da liberdade sindical, pois,
como se sabe, a União dos
Servidores do Poru foi sus-
pensa e pesa, agora, contra
ela a ameaça de fechamento.

O debate de hoje é, por-
tanto, Interessante a todos
os trabalhadores, dai esta*
rem sendo convidados a c:m-
parecer portuários o nSo por-
tuârios.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta frei-iieneia

especifica da velhice prw-oce da funçSo sexual no homem
c na mulher. Irritabilldade, fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popuia*.
HORÁRIO: Diariamente, das ^14 às 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 5U — 9' ANDAR —
CONJUNTO, Uüa — TEL,: 32-.W30

que a municipalidade n&o
poupará esforços no sentido
de proporcionar aos vjsltan*
tes uma recepção condigna.
A IMPRENSA ESTRANGEI*

HA E O CONGRESSO
O «Canadlnn Geogrophlcal

Journal*, ôrgáo da Sociedade
Canadense de Geografia, pu*
blicará, em seu próximo ml-
mero, um artigo sôbrc o
XV1I1 Congresso Internado*
nal de Geografia — a ser rea*
lízado no Rio de Janeiro, noa
('.'ii*. 9 a 18 de agóilo dêsto
ano, no edifício da Escola Na-
vai. O autor será o dr. Lewls
Koblnson, chefe da Divisão
de Gcogralla da Universidade
on Colúmbla Britânica, que
reprrsentará a Sociedade de
Geogrnüo no Congresso.

HOMENAGEM A
HUMBOLDT

Por ocasião do transcur*
so do certame internacional
virá ao Brasil, representam
do o Instituto Geográfico da
Universidade Livre de Ber-
lim. o professor dr Edwln
Fcls, diretor dessa institui-
çfto. Será esse congressista
o portador, também, de um
convite ao Brasil para par*
ticipnr das homenagens que
serão prestadas á memória
de Humboldt, em Berlim, no
ano de 1939,

vendo «• coR*t«o dentro «Jo
mal* breve posaivtt o pr*.
nuneiamesue favorável do
Tt»T paia tvitar esta «ova
greve,

SALÁRIO -MÍNIMO
O ar. Pedro Xavier fora

um «Jo* vogai* da COM de
Pernambuco e conta ao re»
pórter porque di vogaii tra*
balhadores daquela comissão
renunciaram por duas vèrc*.~- Entie os 5 representam
tes dos trabalhadores exls*
liam somente -t legitimo» rt*.
presentanis O sr. Edmundo
Morais. repre«entante do Sin*
dlcato das Jornal!»u* se cons-
titula intransigente defensor
dos Interessa??» patr-ísals, En*
quanto nós empregado» i<;
vlndicavamoc 4500 cru«*el*
ros, o sr. Edmundo pugna-
va abertamente pelo esUbe»
lecldo pelo SElTt 2-2Ü0 cru
Mlros. Os próprias patro«s
ofereciam af.&OO cxmeirt^.

RENUNCIARAM
~~ Verificamos que naque-

lu condições nâo era poml-
vel .onilmi.ii- na Coml**4o.
Se fUcsnemos Isto «ciaria-
mos traindo a confiança da-
queles que noi elegeram. Dal
ler se criado o empasse o*
quatro* vogai* qun repre-
sentavam os interesse* do»
trabalhadores renunciaram.
O ministro do Trabalho con*
vocou os suplentes, os quaU
tomaram Idêntica atitude.
Ai»lm nao foi possível a
CSM reunir-se o votar o sala*
riomlnlmo para pernambu-
co. ficando este encargo nas
m3os do presidente da Re*
pública c do Ministro do Tra*
nalho.

CONGELAMENTO
DOS PREÇOS

Como receberam cs traba*
lhadores pernambucanos o
salário de 2.700 cruzeiros?
A esta pergunta respondeu*
nos o sr. Pedro Xavkr:

— Os Sindicatos que esta*
vam em fram-o prennrativn
para uma greve geral no
Estado rcunlrnmst* pnrn
apreciá-lo nos dias 14 e 10

«> V»,!»i li*. Ht-.iit.H40 »
S.4.S i,.iii.#, fke%, HttR ** C*»>
rwce- «.¦««n \'*n Híflia W*#-
lífft, **»•-.»:«•.**, *>p»«ia |i 11
* -» a — s t |d iwrsi.vtativAi* n»H ri. itmnx
*m Mrlfl» t'a.t.1.1, MfW|*fr
Mrutasá» a» M*lf»»*Tl|»»r«
i'j.*i<«m« «á d* .It.a-f.h01j» »s
ll,iJO m «n *4*H.í.l*»)ríat«íl
— us ¦*• .t» — a — sm •*
Ul * lo.su hu'»».
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PRO7EST0 CONTRA
0 IAPI.

Esteve, ontem, em nossa
redação o trabalhador José
Gomes da Costa da Estrada
de Ferro Leopoldlna que
velo protestar contra a irre-
gularldade d0 IAPI. Dicla-
rou o reclamante que há mais
de Um mês tirou exames
naquele Instituto e que até
hoje nSo obteve resposta. Es-
tá licenciado 11A seis meses
sem perceber um centavo do
IAPI. e

PEQUENOS ANONCIOS

SEPETIBA

Dliila suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se*
eâo «CONHEÇA gEUS DI-
REITOS-. -- Rua Álvaro Al-
vim, 21, 22' andai* - Rló de
Janeiro — Distrito Federal.

vo6ê mm
E0OSOKÍ2AR?

íste é ó caminho ccrlo: AMAU-
f.Y cnlcn; de cnmbrnln pnrn 13.
CrS 3Í50.0O. frbplcnl n CrS 450,01).
MfihB a Crf? 2:<1.on, Snrjil Mnrl-
liho a CrS 2SO,00. Rua .In AlfAn-
déga 313 — 1'» atidai-. Rua Vinte
3e Abril, 7 loja. Atendemos pelo

. .Reembolso.

Vende-se lote a beira-mar, para residência oucomércio, medindo 12x48. Prego: Cr$ 250.000,00
tratar pelo Tel. 42-8S80

(FONE: 22-3070)

A&1IOU-. i«'»:i'.>. » recomende aos seu» amious e purente*
nostta te*.-do d* "PEQUENOS ANONUIOSU õ
CrJ lU.tX; por vé> Se/a tumoém um corretor de
»eu lornal. iVUK-tíe 22-307Ü e tolicil* informaçne»
lôbre como anunciar com êxito * -íeonòmfca-
mente.

de eorrent* K^fmewndo
tvdos o* dingentw sindlfaU
que aquele* ntvtt* eram tMt»
ituslmo para uma i.io.w-
eom» Recife, onde o »•¦**<«>
de vida è mais «aro do que
no Rio d? Janeiro, resolve,
ram contudo ae-liã-io oepoi*
de muito* debates, p«-*idlram
m entanto através de mo
morais ao pre*i«i«-nte da R«s-
píibliçí, e ao Ministro do Tra*
bstho recísmar o conexa-
msnto do* pr«*e-.<« d> * arUfM
«le primvlra ri«*te»*i<iaiie. a
exemplo das lutas que no
momento sustentam o* ira»
balhadores paullita», cario-
cas e de outu»s E«ta«l* —*
concluiu o dirigente têxtil
«le Pernambuco,
IMnMnHHMIaWnHtW **jt^asi»»>*a*»ái8a>^^

uo» awuntos. apreciado um
«.'•xum^nio publteado em pre-
ití*ito contra viria» Irreguls-
rWlftde» de que vèm «ertdo v|.
;i!H»|.

Allaiates de Niterói
Para a wrtovatâo ú*. Dire*

tor4» e Conselho Fiscal, terle
rvallradas no «Ua IT do mí-i
tk- agôito prdxlmo as elciçôe*
no iflndicato dou Alfaiates e
Costureiras, de Niterói. £. do
Rio,

Metalúrgicos
O Sindicato dos TrabaUu-

dores nas Industrias Metalúr-
gleas promovera no próximo
dia 27. as 18 horas, uma ai-
sembléia a fim de discutir
r> forma de luta para a .i;>;,
cação do novo Salario-MInl-
mo, centra o aumento do
custo de vida, • também da
luta contra o Decreto anti-
Kreve 9.070.

Contra-Mestres
O Sindicato Nacional dos

Contra-Mestres. Marinheiros,
Moços e Remadores em
Transportes Marítimos pro-
moverá uma grande assem-
bléia amanha, dia 20. às 17
horas, a fim de tratar da
questão da equiparação $*¦
larlal.

Vidro*
Será realizada hoje. às 17

horas, no Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Vidros, Espelhos e Porcela
nas uma assembléia, a fim de
tratar da atitude a tomar cm
face do dissídio coletivo.

Marceneiros
Importante reunião sert

realizada hoje, às 18,30 horas,
no Sindicato dos Marcenel-
ros. Dois temas serão dis-
cutldos: a nova campanha
por aumento de salário e a
participação dos trabalhado-
res na luta contra a carestia.

Carris
O Sindicato dos Trabalha-

dores de Carrls Urbanos pro*
moverá uma grande atsem-
btóal geral extraordinária, ho-
je, As 17. • horas, a fim de
deliberar sóbre o «egulnU*.
tomar cmlteclmento dos pro*vldônda* efetuadas pela Dl-
retoria e ComlssAo, cm rc*
laçao aos salários atrasado*
o trocos ,e tomar medida*
com respeito a êstes assun-
tos.
Eleição dos Jornalistas

íi->...'. i-i.it.» Inicio as elei-
ç«k*s para a escolha dn no*
va Diretoria e Conselho Fls-
cal do Sindicato dos Jorna-
listas Profissional» do Rio de
Janeiro. As votaçdes prosse-•,..!.. amanha e depois. Es*
pera-se a vitória da chapa
encabeçada pelo sr. Luis For*

| reira Guimarães.
Uperários ülunicipais

No próximo dia 28, a Uni-
fio dos Operários Municipais
estará completando o seu
38* aniversário. Para come*
morar a tao significativa da*
ta, t*.-rae realizados vários
festejo-» que se iniciarão às
20 horas daquele dia, com
etiquete), sessão solene o bal-

Eleição — Barbeiros
» No dia 10 de agosto pró*
I xlmo ,no Sindicato dos Bar-
| beiroa, Manicures o Simila-
I res, serão realizadas as elei-
| çóes para a escolha da nova
& Diretoria e Conselho Fis-
1 cal. estando já várias chapas

inscrita*. A rhaps encabeça-
da pelos srt. HlUon Navarro,
Plínio Meneies e Otávio Co-
trlm. reúne o* prestigiado»;¦i\ '*.•¦>« daquela corporação.

Moinhos
Oa trabalhadores em mot*

nhos obtiveram uma grande
vitória, conqulitando um au-
mvnto de 30 por cento. O
acordo será assinado ama*
nhã, quinta-feira no Mlnls*
tério do Trabalho.

Marítimos
A Federação Nacional dos

Trabalhadores em Transpor»
tes Marítimos e Fluviais pro*
moverá hoje, às 18 horas,
uma reunião de seus conse-
lhelros a fim de tratar da
reforma do artigo de nume*
ro 20 dos Etatudos.

Oticiais de fláutica
O Sindicato Nacional dos

Oficiais de Náutica realiza-
rá hoje. às 15 horas, uma
assembléia geral a fim de
tratar da posição da corpo*
ração na questão da equipa-
ração salarial.

Eníermeiros
Pava tratar da questüo da

equiparação salarial, o Sindi-
cato Nacional dos Enfermei-
ros da Marinha Mercante pro-
moverá, hoje, às 14 horas,
uma asscmbbléla geral ex*
traordlnária.

Mensageiros
Os mensageiros dos Cor-

reios e Telégrafos realizarão
no próximo dia 2<3. às 14 ho*
ras, na sede da UBSPT, uma
assembléia quando, enU'. ou*

Assembléias em Qu«ase
Todos os

Sindicatos Marítimos

VQCa QUER GANHAR
D8HHEIRÒ?

Calças e blusOcs tipo americano
CrS 2UÜ.00 o Jogo. Calça de puroUnho lio (JIBies a CrS Ddu.Oü. Cal-
ça Kákl Floriano Nova América
a Cr? 230.00. Rua iia Alfândega
31S — 1» andar. Rua Vinte de
Abíll 7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

SUA OfcLAUKlHA ESTA ÍX)M
DEFEITO? O sr. dlspfle do c
marudii RAMus, mecuaicu-eietrl-
clsta que cunla cum uflclnu apa-
relhada paru conserto* de uual-
quer marca de gelHdelras e mo
tores. Substituição de unldides
aberta e fechada a preços mô-
dicos. Atende-se a qualquer hora
como também chamados para o
interlur do pais. ltua Henrique
BolteBUx, 85 - Méler-Cachambl

TEUi 49-3965

PRECISA-SE de utn estofador
profissional, paga-se bem, tratar

a rua Gonzaga Duque, 5X)9
Tel.: 30-8517 - Ramos

Por CrS 26.000,00, vende-se
uma casa cl quarto, sala, co»l-
nha e terreno próprio, CrS 610,00
mensais sem juros. Vendo ótl-
mos lotes comerciais e reslden-
ciais ~ Tratar c/ Pedro Corrêa
ou Sr. Álvaro — Barraca Rei
dos Terrenos, travessa da linha
Férrea, Junta à estação de Cam-
po Grande — recado oara José
Cunha, pelo Tel.: 43-6443.

JANELAS PERSIANA3
Consertam-se e reiui mam-se com
absoluta perfeição. Dou refe-
rêncl^-- sobre meus serviços.

Atendo diariamente. Tels,- 5416 e 30-8911. com
Manoel Castanha.

) Ótica Contiitenfaí I
I Rua Senador Dantas, 118 |

mpo wmm "^m^HI*
ÁREAS A6RK014S ^m^K^l^^Ê^l

í.íf CRS 70.000.06 ^SJ&Wm «Bili9 • j^tSÊ*vSmWS&^ iB|anwjrTjC'

j^^^^JÈt?-**^ tenpis-Jêtoxzí, c2Sp IW-^ r^p
^--^--j-KriHB ^rsfcs-í-r. n,é **_ ^g-a»*»flamgi:

H h 1B11i&JIW MU H
A melhor oporl-yrjêdãde do moririento

JIESI m MlUTOS II Cfl
lotes de 12x30 o partir de Cr$ 22.000,00
Prestações sem juros desde Cr$ 220,00
s de 15 x 50 o partir de Cr$ 26.000.00
m prestoçues do  Cr$ 260,00

Clu. DE EXPMSãO RBlíORIfll
"Há 33 anos só vende tes-rtís que velem ©ur©'

Rua Vi.--••.'.-<; '• áè Inhoúnie, 134-3e otidar

Êícépciófiriis vánttigfetís;»
Ruas abertas, lotes
domareados, poden-3
do construir imêdidf q°
mente. Ônibus à p©r=
ta, 80 trens elétricos,
faça uma agradável
é útil visita ao lotea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO GMTUIÍA
Vonha fio/o mosmo confie*
«or os nossos pianos çj,.
venda « reservar o seif'ivsnr nas camfnnonolsí
nspattah para ver os t»r=
irenei, s*m d*tM$tts -«*
¦mmtír&mlsto,

iMím
Vtpiu «3íds dteis InelUjivft

sãbrsclós âté 18 horat

QMtWt^Mltt^^ .- P

SOCIAIS
í

¦AISnVERSARIOS
Completou cinco anos d?

idade, ontem, dia 23, a inte-
ressante menina Nair Ri-
beiro de Vasconcellos, íllhn
de Antônio Andrade de Va*
concellos e Ceei Ribeiro ôo
Vasconcellos.

Completou cinco anos d?
idade ontem a garota Nel*
de Ribeiro de Vasconcelos,
íilha de Antônio Andrade de
Vasconcelos, operário do Lói
de Aéreo, e dna. Cecy RIbei
ro cie Vasconcelos, residente?
à Praia do Barão, Ilha 6v
Governador.

Oficiais de náutica e en-
fermeiros da marinha mer-
cante, em assembléia, hoje,
discutirão os resultados das
audiências com o sr. João
Goulart e adotarão medidas
para consolidar a luta na-
clnnal da corporação mari-
tima pela equiparação de
vencimentos entre partícula-
res e autárquicos e contra a
transformação do Lóide Bra-
slleiro o da Companhia Na*
clonal de Navegação Costei*
ra em empresas de capitais
mistos. Os radiotelegrafis*
tás e marinheiros, amanhã,
farão o mesmo, seguidos por

VOCÊ QUER GANHAR
DINHEIRO?

Então revenda êstes, artigos!
BlusSo de Frezela todas as co-

res CrS 1BÜ.ÜU; Alusão de Trlto-
llhe Bangu efri diversas cores a
CrS 220,00; BlusSo de tipo po-
pular em todas as cores .xadrez
e liso a CrS 100,00 e CrS J2U.0U.
Aníniiry — HÜA DA ALFAN-
DEGA. 318 - 1.' ANDAH — RVA
VINTE DE ABRIL, 7 - LOJA —
Atendemos pelo Reembolso.

Um livro estranho,
diferente,
gante aventu-

râ na índia do
nossos dias!

de MULK RAJ flHBHB

muitos outros sindicatos ma*
rílimos, que, assim, reexami*
nam a situação de sua luta e
se preparam para, caso ne*
cessárlo, adotar meios mais
enérgicos contra a lntransi*
gôneia dos armadores.

Oito sindicatos, já coli*
gados em um pacto de ação
comum, convocaram uma
grande assembléia conjunta,
no dia 27 próximo, para o
mesmo íim.

Sindicato Nacional dos Radiotelegrafisfas
da Marinha Mercante

fcDíÜICATO PROFISSIONAL de classe

Sede: Rua da Candelária, 93 — l» attdor —- Tel.: SS46H
Caixa Postal, 903 — End, tel., Centelha — Rio de Janeiro

O Sindicato Nacional dos Radlotélegrafistas dá
Marinha Mercante convida todos Os 6eus associados
em pleno gozo de seus direitos sindicais a comparecerem
à Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada,
dia 26 (quinta-feira), em sua sede social à Rua da
Candelária, 93 — i» andar, às 16 e 17 horas, em primeira
i? sügunda convocações, respectivamente, com a Beguinto

ORDEM DO DIA:
V

a; Leitura, discussão e aprovação da Ata *3a Sessão
anterior!

bl Esclarecimento e pdsição a tomar em face da
Intransigência tios srs, armadores relativa k
equiparação salarial;

<j) Esclarecimento sóbre o andamento dos trabalhos
referentes à Radioteleíonia a bordo dos navios,

SIDNEY DANTAS
Secretário

L.

Sindicato HasionáS doi Sontrâméstres,
iãfinheifos, Moços

i Remadores m Transportes Marítimos
Sede- Rua âilvino Mòhtehegro, iôã *-=> êòe. =* fêll 43-22Ôé

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A òiretoria do Sindicato Nacional dós <2ôfit?aínes-

ires, Marinheiros, Moços e Remadores èm Tfãnstiòi-íes
Marítimas, convida os.seus associados õüé sé encontramem gozo de seus direitos sociais, òãrã" eómDârècérení àAssembléia Gera! Extraordinária, que será realizada nó
próximo dia 26 do corrente mês, às 17 è 18 horas, rósóác-favãmente, em sua sede social à ftuà Silvino Mohténégrô.102 — sobrado, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIAi
1) — Discussão e aprovação da ata da Assembléiaanterior;
2) — Esclarecimentos sobre a equiparação salarialdos empregados üas Empresas de capitais rai-vados com os empregados Autárquicos
ftSo de Jftnelroj 33 dé julho de 195*3,I 18.@ TÕiUlIi ál ilItlÜD

' ROyiSCÜ 06 FOH !  

|«**gn=s-* 

¦. ' ' '' - ssagH«aaa*aa i ,„j.
Dlflgtsis §ô-> l@rp imte

SGÃQ S3ÉVERINO BÈZESBÃ
Secretário

V0GÊ É VIVO?
,.üõ apíoveiti; CãmisÊ Í5!rintt•Yünsa cúmorida de camorüa oCr$ 160.00. 'Càfrilsás brancas éi-

tr!có!ir-.è Neva América 6 Gríi'50,ífã, Rua da Alíár.áeeí313 ~ ii ah.aar. Hllâ Vlr.té aé
7l !ò.lt Âtébôeráõé .jéiõ SáèJS6o!p
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MVHmxA nmuMi PÁWXA 3
VALDEMAR É O MESMO NOS DIAS DE GLÓRIAS E AMARGURAS

PERDI UMA LUTA, MAS NAO
PERDI A VONTADE DE LUTAR"

tm DMmento Voldenur Sitntiiim o trwwfcrtncta do ku» Aotdanta |mr» n liniii» ** o "Uuiimrtlo
Negro» con.» mm .«•Hort-* du 1WKKN.SA 1'OPIHLAB iMir que -n-nieu jmr» OtrifOB (.racir)

VaMeinar Saiii-ina ao sair
.,!...< i.i a ni-tie «e um
• =•=.,== »i '.<- da ci.iado ouviu
atras da st alguém exclt»
mar:

— Apanhou lanio .* ainda
tem coragem da tmir à rua)

»-»i.'.i iii.ii nem i« virou pa»
re ver (jur-m era. Se ollia»»
io torta urna ----u i-i» -•» do
atrevimento partir do urn W-
i-> lio miúdo ¦ . ., lUtco,
Ata que tu*u rosto c-mava
Uni pOUCO r.iitl-'...',. |-.*l.ii
coiovcladas o sòeor de Carl*
imn Grada. Ma* nao sair
de cana por i**o vai uma
grande ,i=-•.=¦.. .

O r-.-t.---M lutador baiano
na» .ilteruu aua conduta de
agir. Continua «mio o me»'
mo VaMcmar aimple». In-
Ri-ntio e nmlRo de lodo*. E*
claro qu" sofreu m«iral e
AMc-amenie com n derrota
que lhe impo* Carlsmi Ora-
eic. Encara, por-fm, rm col-
aaa como desportista e xa-
be i-ceonltiHTr o valor do nd**..-• <::. Portando, sru ftnl*
r*»»» "lo *¦•» chat" **i*nt-n.
NAO SI.RÂ AGORA QUE

AHANDONAlU O
OltE JA CONSEGUIU

Valdemar -t-assou por mui*

O Operário Hélio Não Es quece a Profissão Antiga
tt Voltarei ao Torno - Mecânico

Quando as Pernas Bambearem"
Veio dc Barra de Piraí (Central E. C.) c chegou ató à seleção brasi-
leira — Um pouco da história do dedicado médio do América — «Já
ganhei SUO mil cruzeiros no futeb oi o com esse dinheiro comprarei
uma oficina mecânica» — Pretendo parar aos trinta anos — Seu

grando orgulho —* (Texto e foto do Guinnldo Nicolnevvsky)
Jléllo velo para o futebol carioca nem grandes estardri*

thaçoi. «li íai tempo que aqui chegou com uma recomenda-
çâo para treinar em Campos Sales, Bom jogador, futebol
simples e muito rtlil, n'<lo se Impôs na lulnilrnr.u» doi diri-
gente» dn clube rubro. Principalmente do técnico, na época
.Martlm Fraiiti-ro. Hoje •¦ o titular da asa média esquerda
do quadro vlcc-campcfln da cidade. !¦:, para orgulho seu, i'i
atuou ató no selecionado brasileiro. Falta pouco para com.
plelar-M como craque. Mas quem •'¦ na realidade Hrllo, de
onde velo, o quo fazia e quais os seus planos e sonhos para

O fulttro?

ta» difieutdade* anUs da
íoriseguir a pu-üçáo de ti-iv
Ui-tlf que OCUM (10 «r*ip*--rie
d* luta Hvrtf. Conheceu pri»
vacAe-. ite iúda ->«rte, a vi»
da dura da estiva .¦ a expio»
í.t.....i quando luiava \w\o
pão de ,.-.!.. dia como mar*
iiii.ii»!.-» Aqui no Klo -¦=...»
«oi le mudou. Foi o melhor
aluno da «Academia Craeie».
!¦ - -.i. ,i Hélio • o venceu,
l.ii a vitória «••!'.- .üu.t-i.i
(|0 diSClpUlo -.M.iv O ni.-itl«".
Dai em diante Valdemar
tornou»ise popularin-timo,
Fundou a «Ai-mli-inla Vai»
dentar Haitiana», i t * outras
rMi> i.v- •*,. agratlando plena-
mente e empatou na primei-
ra t.iiii, com C-irUmi. acro
eom«ii' i Valilenutr lusira
do -t;.•!«.:.i«i» o tempo lado,
evitando u combate de firo»
te dada a técnica i.tni» apu-
rada de seu sdvoxshrlo. FI»
natmente .vrlo o f-rande dia,
e Valdemar sofreu a vlngan*
ca dos Graeie.

Tomando «eu copo de vila*
•i*iti-t- .i|'«,i o lantar, Vai*
demar relemlira para o re-
pôricr tudo Uto. E dU:

DIDA REAFARECF
EstA «le»t|ifrtanilo expeela*

Uva o treino do hoje a tar
do na (...ven quando o jo»
vem atacante Dldo InrA o
seu reaparecimento no ata-
que do Flamengo. Plda on-
tem praticou um leve Indlvl
dtial, apreiientando-so em
bom estado físico.

*•*»*¦*¦ t '(I 0 íí.rüM.-i h'i:í:tí||.

E por que hei de largar o
que eoniegiii com enorme•sai-HOeiti? ivrdi uma iuia,
n*o perdi a voniad* de lutar-

Valdemar envaiia o eopo
de vitamina*, e eoniinuiit— Quando -<- Banha «o
roo* o* maior*-*, quaiulo per*demos gomo* uns vigarista*,
«Ia falaram ata que en iria'.!.ii.¦ t.iu niinlta Ae-ulenua
para a llahia. Por que ? lVr»-junto eu agora. Fo] aqui quevenci e aqui manterei o meu
pn-sligio. i. lem mais: nao
deixarei por nada no mundo
de -'*r lutador.

«PKItni A LUTA NO
PRIMEIRO ROUND»

i • • .ii'.. o assunto pra a
luta com Carlson. Vawem«r
Santana nfto se esiiulva de
i- -...-. |..; -iii-.i..- k* ii -. ¦.
e alneero. Vo* o ¦•)•>¦•.. de
Carlson: — um prande lu-
mdnr. Venceu-me com cal?-
geria.

SEXTA-FEIRA,
A CONVOCAÇÃO

O Conitllto Técnico de
Futebol da CQD i- .*.:•¦•..
sexta-feira, ocasião em que-requisitara o* Jogador*** que
formarão a seleção brasllel-
ra para os Jogos com o*
i- í ••'..» i O treinador
Flíivio Coito pretende flenr
até o Um da semana em Sao
Paulo, onde observara os jo
,*.=¦!¦.irs bandeirantes.

Eu vim de Barra do
Piraf, onde Jogava pelo Con-
trai F. C. — iníormou Hélio,
o "Passarinho" para os ami-
gos. "Um dirigente do Amé-
rica — rcvcla-nos agora —
me viu jogar certa feita e
no que parece gostou do meu
modo de atuar. Tanto que
mo convidou para treinar no
seu clube. Vim, dei sorte e
» resto todos já conhecem,

SEIS DIAS DE TRABALHO
UM Só DE FUTEBOL

Jog.tr mesmo de camisa,
chuteiras, em camprs fecha-
dos, com torcida Hélio só
conseguiu no Miguel Perei-
ra F. C. Antes eram as "pc-
laias", o jogo de onde vai
todo mundo.. Mns vamos
dar a palavra a Hélio, que
ele tem coisas interessantes
a contar.

O futebol para mim
sempre foi paixão uma pai-xão arrebatadora. Já rapaz,
trabalhando na profissão de
lornoiro-mecànico, eu ficava
aguardando com ansiedade o
domingo para poder me en-
tregar às "peladas" do meu
bairro. Era o meu único dia
cie folga e nada melhor paramim que aproveitá-lo nos
gramados. Um dia fui jogar
pelo Miguel Pereira F. C,
depois surgiu o Pirai na mi-
nha vida e ngora o América.
Essa a minha trajetória co-
mo chutador de bola....

Miscelânia
MALCHER — O presiden*te do Caino do Rio, sr. Adol*

plio de Oliveira, afirmou
que pão mais acenará o ár-
bítru Alberto da Gama Mal-
cher para os jogos de seu
clube. Atribui a Maiche*» os
4 x 0 de domingo.

^ O BARCO — Botafogo,
Vasco c J/lamcngo estão in-'.eressados em comprar o
barco com cjue a guarnição
na J.uváisiilade de Carribri*
dge levantou, domingo íilti-
mo, os 1.5Q0 metros'na'Lá-
goa. O páreo 

"está' 
duro."

É*
TEL5VISAQ -ã Em uma

reunião a ser realizada rjá
ssrnana em curso, paredros
de clubes de futebol'e re-
presentantes das TV discuti-
rão a possibilidade do virem
a ser televisionadas as pró-'limas pelejas.

CAIU O SÍRIO - Supre-
iridente derrota, por 81x68
sofreu o Sírio Libanês fren-
te- a0 quadro da A. A. Vila
Isabc-l. O Sirio, depois dp
Flíim^nirn .era considerado o
melhor riuarlm de basquete
do Rio. Jão não é.

CRONISTAS - A Associai
çSp Mineira de Cronistas
Desportivos anivèrsarjá "a|na-
nhã. Em homenagem à data,
cronistas esportivos daqui e
das Alterosas travarão uma
peleja de futebol. Os cario-
«s** *M-(j"uem hoje,

TER UMA OFICINA Ê
O SONHO DE HÉLIO

Quando perguntamos se o
futebol já lhe tinha possibi-
1't.nlii formar o «pó de meia?.
Hélio nem precisou pensar
para responder. Disse logo:

—Ganhei aproximadamen-
te 300 mil cruzeiros. E sabe
ri que vou fazer com ésse di-
nlieiro? Comprar uma ofi-
cina na minha terra. Voltarei
um dia à minha profissão de
torneiro-mecànico. É só as
pernas começarem a ra-
tear...

No curso da conversa Hé-
llc nos contaria que só es-
pera jogar por mais dois
anos. «Estou com vinte e
oito anos e quando a gente
passa da casa dos trinta tudo
começa a ficar mais dificil
— disse-nos.

UM ORGULHO:JOGOU
NA SELEÇÃO BRASILEIRA

A conversa com o médio
rubro vai chegando ao final.
Êle está em pleno gramado
Campos Sales e Plácido já
começa a convocar a turma
para o treino. Hélio então
revela ser admirador de Zi-
zinho, Ademir, Djalma San*
tos, Edson, Alarcon e Didi.
£ finaliza:

— No América eu tenho vi-
vido grandes emoções e já
reuni muita coisa para o meu
orgulho pessoal. Mas foi fora
ao América que experimentei
a mais forte emoção: a mi-
nha estréia defendendo a se-

ONDE É QUE VOCÊ
COMPRA?

AMAURY vende mais barnto:
Camisa mudêlo Italiano preta
e miirlntio cum Iiisos uruncus
Urí Ihli.uu. camisa ciuciu lõilas
un cures (JrS y-U,ui). Uuiriisu tiu
L-iimbrmu peip dc uvo puru u vc-
rão u CrS l(iU,(JU — KUA DA AL-
i.'ÃNUEUA, aiiJ-l/- ANDAR —
RUA VlNTK ÜK A131UL, , - LOJA
— Atendemos pelo Reembolso.

NOVO FRACASSO
UU ^IMiíNíi

Outra revés vem de amar-
gar q Sportiríg CTúbe de'Cò-
pàcabaria. Desta' feita 

"coube

ao Maravilha dé Quíhtjno a
facanha de'derrotai 

"os «bam-
bas» da Zona Sul pelo esco-
r'e'de'4xf. Está e a terpeira
derrota consècutiyá do Sppr;
ting, que vinha brilhando
nos gramados suburbanos.

Estão, pois, de parabéns os
pupilos de Floriapo Peixo-
to com essa conquista,

QUADROS
MARAVILHA: Caju; Pe*

trônlq e Joel; Angelipo, Te-
lo e Cicínq; Cica, Maneca
(Lico) Azambuja, Jair e Pi-
tota,

SPORTING: Iropildo; Ma-
theus e Rui; Jesus, Ivan e
Bibuá; Levi, Galego, Nilsi-
sinhq, Chiquinho e Topho.^

Artilheiros: Azambuja, Pi-
tota, Jair e Maneco pró yen-
cedor e Tião II para os ven-
cirlns.

Prnliminar: Maravilha
4x0-

leç.1o brasileira. Para um Jo-
gedor modesto como eu aqué»
Io acontecimento representou
o máximo para minha car*
reira.

A PARTIR DE SEXTA-FEIRA .

Prova Ciclística de Seis
Dias no "Maracanãzinho"

O público carioca terá
oportunidade dc assistir a
partir de sexta-feira a um

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 1UV« de descontoi — li^li

-i

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENiiOitAS - IMtEVOS

DE ANTlGAMKNTli. - MAQU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÔES. FILMES. UINOOIILOS,

TEODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

espetáculo esportivo inédito
r sensacional. Trata-se da
prova ciclística dos seis dias
que, por iniciativa dos des*
portlstas franceses Pierre
Gallion e Viccnt Dcvarié,
será desenrolada nesta Capi*
tal, no Ginásio ¦ Gil. . t.i Car*
ili..-n. Participarão da prova
equipes brasileiras, italianas,
portuguesas, uruguaias, ale-
mães, argentinas e chilenas.

A sensacional corrida, fa-
mosa nas grandes capitais do
mundo, será disputada só-
bre uma ampla pista que está
sendo construída no cMara-
1 -iiiii/iiilni . Os concorrentes
intervirão na prova formadas
em pares, podendo revezar à
vontade na pista. Em deter-
minadas horas da corrida, se-
gundo o regulamento, os cor*
redores mais rápidos recebe-
rão pontos, seja qual fór a
colocação que ocupem.

Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esporte, li lu sõe s ,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimento

'AfH de artigos para Inverno a pre-
cos antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca» 87 • Próximo à Pça. Tiradenfes

Joe Louis na Miséria
e Sofrendo do Coração

Treinou o GIP Para
Seu Próximo Prélio

Preparando-se para seu
encontro de domingo próxi-
mo, contra o E. C. Santa Ri-
ta, vice-campeão de Nilópo-
lis, o Grêmio IMPRENSA
POPULAR (GIP) realizou
um proveitoso treino no
compo do Unidos de Ramos,
que finalizou com" a vitó-
ria dq 1' quadro, por 5x1."As 

equipe s alinharam a
seguinte íòrrnáç&o:

EFETIVOS: Gerson (Pe-
dro); Deusdeth e Boris; Hé-
lio, Galvão e Nascimento;
Wilson (Waldir), Roberto,
Zezé (Antônio Carlos), Hé-
lio II e Eliezer.

SUPLENTES: Pedro (Ger*
son); José e Odair; Jorge,
Roberto II e Machado; Pe-
dro, João, Antônio Carlos
(Mário), Pirilo e Viana.

Para os efetivos marca-
ram Zezè (3), Antônio Car-
los e Eliezer; para os suplen-
tes Pirilo.

A Diretoria do GIP está
aguardando a visita do E.C.
Santa Rita à nossa redação,
para ultimar detalhes em
torno da realização das pe-iejas de domingo próximo.

Ks- *" 1PI

REGRESSOU

O VASCO
A delegação do Vasco íe-

gressou ontem de Caracas,
encie o clube cruzmaltino
disputou um torneio de íu-
tebol. Os comandados de
Martlm Francisco realizarão
hoje um leve individual com
vistas ao jogo de amanha á
noite com a Portuguesa.

i- eom a humildade que
não o iri.,tn.» =•..'..-» o «-...»!
leve, Valdemar áanuna du•noa <)i.r MBtty a derrota ?..
no |i|-!iu- t»i (ttiuiKK ivine-
nt»» qua ele eomo eom guas
|.|..,.!...- I-.! i.,1.1-

Minha pr^-iii-aç.»© ero
cai -.ii i- »it- -,» Por ia>*o nao
o n!4t|tiri de ri|n eomo o pú»
t-lieii e>perava. Tinlia plena.-..i-tun..1 iu> mlithaa t-i...»-»
ma» riiJo pude evliar quoCarlson me aaertasw na
nuca, ríüM» K«>l|>e me deixou
«-•rottua-'» a eom»» lodaa po«
dt*m ler ohw«*4tte ehecuei
a errar « (conie» do «rln-
une». Ktttrel para o "tegundo
«rotmd* wmpleiamente ton
to. Fui entàe pre*a làdl pa»
ra Carteou e «6 conilmief
a luta por uma Inabalável
tArca de vontade.

Nao ha de xer nada.
procura um («dmlrador con-
«¦'.ii Valdemar. haiendolhe
uni -t. -.nr.fiii. ne» omhro,

Valdemar aoni e «*'**¦(•-"
ma mala uma ven que per-
deu para um grande luta»
dor. NAo há de atr nada...

Por fora dra aa rede
Af. 

a».- .1a aa-lll*.*.*.. |«..|||(,mr„lr, |.»| ,|;U ,¦•!¦¦ IV
li». aqUíle UOOfM «JUe .....|.. » r»,l(»|im.»nM, n

'errei
***» «i*i

MMHM » -m •*!«=.<*»» iM-»»»ici»*. Aalr*. |hwt*im, »•*»»«»• so*
= .-,l ¦ . .1. ,il. -. ,|,. . a-...

a ititri-t» .-i.i,,..i«ii,<- anirtava um» si»odr e*iw
t^(* .1- i. .1 .ua.l,., Ii.nl. a„ .\||»,,(,a |'U) ,.,„ |Mt „,, t)
udKi tatu -t-...i..i-». ii.inn.u «i< uiu varéMatra «huni de

< ..li ..i.íi,..». p ..a.auiü...... \t»« U li.- .. . rlllu.i.iiii O
tjl.lll, Uai 1.1 ¦ |„i,i,ia ikilri«li--ii-,r i.Kt«..r44ii -> r->|»iilt,»l
li» í,.,..» .iu .Im . u. mt »aiiijKi, |,aia n.i.. |r| d ItaliaiHii d**tr\à :¦ . de %ulla. n.-.*».. ¦> NMHadet troam x tituitiUlrillt, poU O io&Od-t JulUdlo |..| flili,t„l„ "«ti- ,=,.= Jtt,
«MHilMlitk»,

Ap*>» jus»». um r-f-p-Mi-r aet-^voo.»» im iWreP», \w-dliidii -iu» I,,,j.,, -,.,., «obre u renuiiadu, Vriu rnláu »
I ...-.,,. .» lia».

Nau (ui nada Iwm. 8e eu nao um vivo . ia» me'..-.. * leiiipo, liutui reeehlda um rannmiru uu meio
¦'.••. (lihmi,..

AINUA O NOMU
O «mal do nome» nao è eaeiu»iv.imente do Jusi-ellno.o traquinho atacante du Mmlureira. Um leitor ms ¦«,--;„

na |»ara lalar do Uenivaklu. aquele Jovem que. no Ttim-iuli.Uiií deiidu cátedra «de etímo iam be-üeltt.* e tetder
gol* (eit-M*-.

SuSelio que tem Valdo no nome nao pode dar ttoaeom — di-f o leitor, do qual não lemos ijrande dBWWAncla.
M \ls t M

Nüo .h. in-...-. que .. Cnrlwm t.i.i... , ,\, rrrvetido
de t.i...... • Aí ri»i«.o ¦¦« |»io« para . ..uim., .= o depu«i i '•¦ '..'.;..:... dt» o.,», ii... |„. ,i,|. ui,- ,!,, CanlO (hi Riu dfiti-nirr» '. ..i.íi.i. ...ii i. n.i,. ii ,,ui; :, j niíieamciiiiii
ao Mwekcr para <« iii=. .u .., : « o. in,i, .,,.., fct. u tr?
ndu ii, i • .-. i.,» roíilnttar no\un rrlOr^t», th*.*..> que*Am, F. percutitado «« Carl-xm (ínti-ie •...,.., ititri» <M-»>,
ii3« dl-H» ijii» sim nem que i".«». Pelo vi tio, Duque, ta-i.i.. i. e 1 !. vão i..ii.!..H im eu', i*» de entlln.

CIDUE
Duranie o Jogo Itoinloi-o X Ilonauct-üiio, por 0 veie*

Gilberto abraçou Oarrinehn, ilepolii de driblado iielo en*
dlolirailo (jaroto de Vlln Inhomlrlm, Até afjora nao se
m\w re o negócio era eltave do Gentil ou sinal de multo
nml.-íitlo.

Quem niio uostou da colita, podemos garanllr, iol a
i.-.j..v..i do Giirrliicha.

SLSTF^IA
ilurm «deve dnmlnt-o illllmo no MararaiiH. «e nBo

vlti bom Josn, \u>\o iiiriio» leve o privitt-t-in ile »*»*.l*.llr il
lirint^irn ilfiiiontlrara» ilo «ovo -i-i- m.t Id.-aliMdu porWeeA .Moreira: cConlusAo por rona-».

i»:iXA-iiiíKKUCiitrro

JOGADOR DE FUTEBOL TAMBÉM
TEM DIREITO A INDENIZAÇÃO

Importante decisão do Tribunal Superior do Trabalho no litígio
América x Jorginho —* Estabilidade aos que jogam 10 anos em um
clube — A indenização deve ser paga sempre que a rescisão do

contrato se verificar a ntes do término legal
O jogador de futebol que rc.iog que o Cons.üdoçio . cado. Des*a forma, podoriío

presta «ervl-jo» a um clube das Leis do Trabalho asse- apresentar sua» reclamações
durante 10 aiius consecutivo*, gura aos assalariados. A de- A Justiça ds Trabalho c com
adquiro e-uabilidad».. E todo • citSo do TST, tomada por razoáveis po-*-.bUidades do
joguuor quu tem «eu contra-
tu rescindido polo clube an-
tes ao icniiiiiu legal. Um: di-
reito à indenização de um
mes de aaiario pur cada ano
de serviços prestados. Nêstc
sentido proferiu sentença nn*
teontem a .- --..n ¦.¦ Turma
do Tribunal Supenor do Tra-
baino, uprcciautio o litígio
entre o ->vmónca i''.C. e o jo*
gauor Jorginho (Jorge Ceei*
ltiuio), ex-jogador da seleção
brasileira.

(j An-vrica, pretende íur-
tar-se ao pngamciiio daa In-
dcnizaçüe:;, vai recorrer da
st-.nlencu. ao Supremo Tribu-
nal éederal . pititeando re*
íonmi ua sentençi.

JUSTA DECISÃO
A dec.são do 'i ST foi jus-ta sob todos os aspectos. É

preciro se pôr temo de un:o
vez por todafi i° legime dc?
quase escravidão em que vi-
vem os jogaderes de lutebol
no Urasil. O caso do fan-.oso
Ratalais, que ,;. „ sua saú-
de "o Pliiiiunente e, depois
de mais de uma dezena ue
anos, tuberculoso, loj atira-
do à rua da amargura, emo-
fii,ii.iii toda a opinião públi*ca. Jteccntenient-, verifica-
ram-se os uuicidios de Ma-
neco, outii craque que chegou
a pertencer á seleção brasl*
leira e de ltim, um ex-médio
direito do América. Ambos fu-
giram à vida, desesperados
com as dificuldades íinancei-.
ras que atravessavam, depois
de haverem arruinado a saú-
de enriquecendo ccus clubes,

O futebol carioca é farto
em rescisão de contratos ab-
surdos, que atiram chefes
de famílias e homens
doentes ao desemprego. É
preciso evitar que isto con-
tinue a acontecer, dando-se
ao jogador de futebol os di-

votoa contra 2, apesar do.
pressão exercida pc!o Sr.
Joáo Antcro dc Carvalho,
procurador da Justiça do
Trabalho e paredro do Amé-
rica ao mesmo tempo, é um
passo no sentido do reconhe-
cimento des d-rcltos dos jo-
gadores.

DEVEM RECLAMAR
É da legislação trabalhista

que, por ter um seu direito
burlado, um empregado po-
de reclamar até ° prozo de
dois anos após a data cm
que a burla se tenha verifi-

atendimento, os jogadores
que, nestes dois últimos anos,
tenham vistos seus contra-
tos rescindidos antes do tér-
mino legal dc vigência.

As reclmaçócs podem ser
apresentadas através do Sin-
d* cato de Empregados cm
Clubes, Federações c Confe-
dcraçõcs Esportivas e Atle*
tas Profissionais, A rua Uru-
guaiana, 25, atravtjs de ad-
vogados parteulares ou mis-
mo Individualmente, pelos
próprios jogadores prejudi-
cad:s.

-A. 'V J*JfE:&r ¦'' ''¦• . '™ '¦•>'.; :
wÈb-iM ¦\ ¦'¦^•*''J-t!f3*' ¦ .¦...¦¦:-..,.=?: ¦¦

F ;.,-* ¦_..;•¦' j
*'¦'¦¦ ¦-*'«*,'.•;.:¦ ¦:¦¦ ,''/,r£'''' )
Jorginho, ex-integrante de seleções brasileiras, dá a todos os
jogadores de futebol um ótimo exemplo: não abre mão

de seus direitos

Empate Inesperado do Engenheiro Leal

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
PRECISA-SE, COM ALGUMA PRÁTICA
Bua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado

CHICAGO, 24 (I.P.) —
Joe Louis, conhecido co-
mo o "Demolidor de De-
troit", foi proibido pelo
dr. Irving Slott, médico
da Comissão Atlética do
Estado de Illinois de
prosseguir suas exibições
de luta-livre cm virtude
de um clátrccarcllògrárriâ
anomiil. Como to:!os sa-
bem, o orr-campeão mun-
dial de todos os pesos
vendo-se na completa mi-
séria, tornou-se lutador
de luta-livre para susten-
tar sua família. A situa-
ção do ex-ídolo norte-ame-
ricano, agora, é muito
pior...

O E. C. Engenheiro Leal
foi surpreendido domingo
último com um empate de

ACEITAM
JOGOS

Infanlo Juvenil do
Filhos de S. Jorge
O Centro Esportivo Fi-

lhos de São Jorge de Ho-
nório Gurgel, tendo' fun-
dado, recentemente seu
Departamento Infanto-Ju-
yenai" vem' por"nosso íh-
termédio se colocar a
disposição dos clubes cò'-
•irmãos para a realização
de cotejos amistosos (cal-
çados) em sua praça de
esportes na parte da
manhã.

Oficios para Travessa
Botafogo, n. 26, Honório
Gurgel (Conjunto IAPI)
ou pelo telefone, 305, M.
Hermes chamar Nelson
Assunção. Das 17 às 22
horas diariamente.

YPIRANGA
F. C. DA GÁVEA
Desejando formar seu

calendário, o Ypiranga F.
C„ da Gávea está acei-
tando jogos amistosos, a
serem realizados nos
campos dos adversários,
com suas equipes de ama-
dores e aspirantes. Os ofi*
cios podem ser enviados
para. a Rua Marquês de
Sáp Vicente, 13, Gávea.
Para o sr. Ferreira.

lxl diante do Torres So-
brinho.

Os alvi-negros que vinham
goleando todas os antago-
nistas, eram franco íavori-
tos, mas os visitantes não
acreditaram no cartaz dos"cobras" de Engenheiro Leal

AOS CLUBES
O noticiário deve ser

remetido para nossa re-
dação: R. Álvaro Ai vim,
n. 21.. 22» andar "Seção"
ÍVo Mundo do Esporte
Inãepsndente aos cuida-
dos de K. Timbeiro ou
pelos telefones: 22-3070 e
22-8518 diariamente das
18 às 19 horas.

Solicitamos, quando
possível, a remessa do ío-
tografias ou negativos
dos quadros ou atletas.

e jogaram prá cabeça, co-
lhendo um honroso empate
que teve sabor de vitória
por ter sido conquistado no
reduto contrário.

QUADROS
ENG. LEAL: Itamar (Va-

dinho); Nenem e Gilson;
Euclides, Tião e Alcir; Jor-
ge, Waldir, Ivan, Amauri e
Fobó.
TORRES SOBRINHO: João
Camargo e Paulo; Jorge
Paulinho e Germano; Edson,
Altair, Jaime, Mazinho e
Rinaldo.

Artilheiros: Waldir (Eng.
Leal) e Reinaldo (Torres
Sobrinho).

Pre&ninar, Torres Sobri-
nho 1x0.

Volta a Brilhar
Ás de Ouroo

Façanha de £ rande vulto
vein u2 coni-ii: ii- u Az co
Ouro de Inhaúma domingo
último ao vencer de forma
sansacional pelo escore de
2x1, o esquadrão do Vila
F. C. (Campeão de Honório
Gurgel), em peleja cheia de
peripécias.

QUADROS
AZ DE OURO: Nandinho;

Nelson e Didi; Taico, Mona
e Milton; Mário, Joca, Faro-
fa, Aristides e Ronilton.

VILA F. C: Marreco; Hé-
lio e Ademar; Walter, Jucá
e Levi; Pedro, Bebeto, Ca*
beludo Rubens e Didi.

Artilheiros: Farofa e Mil*
ton para o vencedor e Didi
para o vencido.

Duas Goleadas Sofreu o
Liberdade (Costa Barros)
Novos reveses vem de so-

II CAMPEONATO DA SAUDADE

Notável Vitória do União
de Marechal Hermes

Teve início na manhã de
donvngo o II Campccn-ti d i
Saudate tios clubes Indepen-
dentes, promovido paio E. C.
Maravilha de Quintino, 

"sen-
do realizadas duas pelejas,

No encontro entre Alvi-¦Negro x Uniào <Je Marechal
Hermes, o grêmio de Quin-
tino, apontado como íavori-
to, foi surpreendido pelos
velhinhos de M. Hermes pe-

i lo escore de 3x2, depois
d-- cm: ciou ante duelo.

ENGENHO NOVO 1x0

O Vice-Campeãq do "Tor-
neio fnltium" entrou com o
pé direito colhendo expres-
sivò triunfo pela contagem
mínima, diga-se que o Amé-
rica de M. Hermes portou-se
com bravura.

frer o Liberdade da Costa
Barros, domingo último, ao
enfrentar 0 Alvorada do En*
genho de Dentro, pelos es-
cores de 6 x 3 nos Amado-
res e Aspirantes.

Embora lutando com va
lentia, os alvi-celeste da 11*
nha auxiliar não puderamevitar o vulto da c.iiitnfrom.

Quadros: Liberdade:
Josó, Jorge e Juarez: Vai*
do, Sérf;i0 o Paulo; .I.iir,
Fernando, Paulinho, Nelson
e Kxequicl.

Alvorada: Ceei, Mário e
Jorge; Dudu, Ribeiro e Jor-

ge I; Bidu, João, César, Ti-
fio, e Capitão.

Artilheiros: César (3) Ca-
pltão, Bidu e Mário para o
Alvorada; Jair (2) e Pauli*
nlio pró Liberdade»,

í



Jornalistas Unanimes: Condenação de "Coice de Mula"
Aumento na PDF: assembléia Caiu o Helicóptero ianque
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ENTIDADES FEMININAS IMPULSIONAM
A LUTA CONTRA A CARESTIA DE VIDA

Fui* íi IMPRENSA POPULAR n Montaria da Fedoraçfio de
Mulheres do lirifsil , sr». Lvdiii Ciuilia

Gr*is4ç 
MUMM tt«» VOUflls

íjojtrs ambulante* tastovt,
ontem, na C&iura J-iumel»
pai para uctoftar contra a*
Jít*ii*.»íi.->,s.i«: «!<r «ue têm
í«'*i> vli-wa*. i•'-•••¦ »«<**¦ i «•'-
i siií.n.:,.. muitiripst, mm
n&u lhes tmrmit* im|»alhfir.

Ns «a-íã-j, o vereador
Oi «Ido m.,i.-ii.i. lider d»
l'i 11 „i»;« -. !¦•¦¦ -.i Um í '¦ :¦'¦!•
p-*ni>iltn*1-' que o*, verulores
ombulaniet «maefonem em
um mesmo local durante
mela hora, enquanto men-
dem !•¦• eventual* cliente*.

O "RAPA" ROUOA MER-
CAD0RÍA8

Km declaração «Je bançatf*
o autor «Io projeto denunciou

VPRESENTADO PKO.IETO NA CÂMARA MUNICIPAL
-*-*»*«»-»-*•**»-**»**»*»**-»*--»-**»»-»**-**» ' ' ¦¦¦' i. —"¦" ' ¦*«**».»»«*»»»•»»»»»*-«*»»-»«¦»»-»«-¦»»»»»-*•'

PROTESTARAM OS AMBULANTES
CONTRA AS VIOLÊNCIAS DO RAPA •*

a« vtol«?m*»a» que »íro »l«o
.<»i!>« li >••¦ eontrn «>s vende-
«loreí ..• i..iiulsnt«¦ i M»*e que,
na prático, proibem-noi d-
exercer « sua pro(u*ao. "E,
o que é mst* grave, írlreu,

M autoiíitatle* nüo lavram •
auto de ii- tff.itstr* nn local de
infração, Apreendem a mer»
oadona e a lev*m para ai
üelefiaelst Fitcals, lsvrandu
o» tlaerante* clande«tlna-

mente e depois da»ro.v**m a
mercadoria que b*stn enten-
ilem, prejudicando a e*-*x
homent qua lutam dUria-
mente para ganhar o p*e
i'.«!.-. i| • fUM fsnMllat.

AS VIOLÉNOAI AfSTAHoa mu ptuiRGAí»
i rintij.H. u veraader .,.«¦ o

fri|et«» que apfe*Msteu em.
í. .-r»»ii.f«- aa* tnte*í.%** de
f» mi» vended-fe* sin«H»ls.i«
im que também pfe»»am e*
trtj* terviçe* a populcsçãa
«.siioía e do» quais d*p*«-
dem e-Hta de «o mil pesàea*
que eonttliuem »u»i famílias.
Para poderem e*en*f * sua
profls»*o e livrarem»»* «ta»
\ia|f>u0a« policiais, di«»e o
vereadar, <<-l nee*t»arv> qu*
* A«--cla«*so d«»s Vendedeie»
Ambulante* tmpeiraue man-
dada de «eguranca em nom*
de indmeros dele» «* pro***-
sa«*e erlminalmente delega,
dos fp-cals que se voltam a
uma per»e,ru*c*-e- MWI <!«»***
vend edareei.

«a cooperação de entidade
"« peiíoas. mesmo que dl*

farentes sejam seus pensa*
mentos e tendências polltl*
COS e r<-.:,-.••.: •!¦•'.<• -.¦•¦
encarada como uma Iniciati*
va que vira benellclar cento»
nos de milhares dc famílias
sufocadas por um dos gran»
des males do pais: carvstia
desenfreada e continua. K*.
aa unidade foi conseguida
por melo «Ia <'¦•!¦!•¦¦,. Pe^
manente Contra a C«ire«tla,
qua nasceu entre ns mui*
amplas camadas dn popula*
cio e segue recebendo o
apoio o . solidariedade do
entidades sindical.**, estudan*
ü*. faveladas, femininas, do
pais de famílias e de todos
os que lutam por umn vida
melhor*>

Estas as palavras dê do*
na Lydln da Cunha, 2* so
<xctarin da Federação de mu*
lheres do Brasil, respondem
do A IMPRENSA POPULAR
quanto n oplnhto dn FMB
em relação & Comlssfto Pct-
manente Contra a Carestia.
ProsscRuIndo disse-nos dna.
Lydia dn Cunha:

«A FMB. bem com0 n sua
filiada carioca, n Associnçfio
Feminina do Dlstlto Federal,
está participando da campa*
nha contra os preços extor-
slvos. Fomos dns primeiras
entidades a aderir c temos
participado de todos os tra*
balhos. Ali i-, no próximo
dia 3 de agosto, haverá um
debate sóbre ns causas da ca*
réstia. Líi estaremos e con*
tamos com a presença de tô*
das as entidades femininas
da cidade, que desde já po*
derfio colaborar coníeccio*
nando cartazes de propagam
«3a da reunlüo. A FMB apela
para que tò-dns as donas de
casa se organizem em co-
mísseis de bairros e pres*
tJgiem as mesas redondas
para debater os casos do tri*
go. carne, leite etc, as quais
serSo dirigidas por renoma*
éos economistas».

O MOVII-MENTO NOfl
ESTADOS

Prossegtie a secretaria d»
FMB:

»A Aü-socíaçAo Feminina
do Distrito Fedrsl e seu».
núcleos ile bafrrus e*tao par-
licipando da ampanha con*
tra a carestia. Integrando
comandos, colhendo assina*
turas etc. Nus Estado», tam-
Wm está bem forte a atua-
çáo da»í nossos mi • !¦•• co*
mo em SAo Paulo, onde vi»
gorosos protestos foram le-
vnntados contra o aumento
e sonegação do açúcar. Nos
demais municípios numero-
sas ci-mlssAe* tem se dlrl*
gldo aos prefeitos, governa-
dores, r..-..¦-. legislativas e
COAPs, solicitando medidas
nesse sentido. No Paraná os
mulheres náo se limitam á
luta contra a carestia. Foi
um bom trabalho o das mu-
lheres de Curitiba ••¦:•. levou
o governador daquele Esta*
do a declarar nulos os con*
tratos com as empresas con*
•zosslonárias do transporte
urbano, caso prosseguissem
num «lock-out» que privou o
povo do serviço dos ônibus
durante 2-1 horas. Também
naquela Capital houve uma
reduçáo de 30 por cento no
preço do p.1o conseguido pe
Ias mulheres».

<A açáo feminina se íaj
acntlr dc Norte a Sul do pais
com grandes êxitos. No E*>pl-
rito Santo foram dirigido*
memoriais aos prefeitos dc
todag as cidades pedindo a
instalação de feiras-Hvrcs.
No Amazonas a Comissão
Contra a CaresUa iniciou
suag atividades assinalando
•rrande.-- vitórias, contando
com a colaboração de par-
lamcnt-are». sindicatos, asso-
ciações populares c do pró-
prio presidente da COAP
local. Na Bahia, a Associa-
ção Feminina daquele Ea-
tado realizou em Salvador,
entre 2 de junho último e 2

mWam ^Ht^^^^ %i ?^^*1'

AUMENTADO 0 PÃO POPULAR
ENQUANTO MINDELO DESCONVERSA

Caiu um Helicóptero
Ianque em São Paulo

EAIU 

um helicóptero per-
tencente a força Aérea

ericana num matagal da
fazenda Bela AUança, de pro*
priedade do sr. Felisberto Ro-
drigues. nas proximidades do
¦JUo Mogiguaçu. Os tripulan*
.tea (militares americanos).

— Foi ontem aprovado
cm primeira discussão na Cft-
mora Municipal o projeto do
vereador Álvaro Dias que de-
termina a adoção do mótoõo
t, processo pslco-profilátlco
para parto sem dor nas ma-
fernldadcs da Prefeitura. .

_ O maestro H. Villa*
Lobos desembarcou, ontem,
ás 9,30 horas, no Aeroporto
do Galeão, de regresso de
uma excursão artística pela
Europa e Estados Unidos.

— A Central do Brasil
vai adquirir no estrangeiro
26 locomotivas «Dicsel-EIé*
tricas» de 1.700 e 1.800 HP,
para serem empregadas na
ÍH>ol»del,60m.

_ O ministro do Tra*
balho homologou o acordo
firmado entre a firma Rió*
polis Imobiliária e seus em-
pregados para concessão de
20% de aumento nos sala-
rios.dos empregados do Edi-
fido São Borja.

— OI Congresso de Es-
tudantes de Enfermagem terá
Inicio hoje pelu manhã na
Universidade Rural o encer*
rar-se-á no próximo dia 30.
O conclave debaterá os pro*
blemas dos estudante das 30
escolas de enfermagem exis*
tentes em todo o país.

— Colaborando nos fes-
tejos do «Ano Santos Du-
mont», a Biblioteca do Exér-
Cito patrocinará a reedição de
iim trabalho do Gago Couti-
Siho sobre o inventor da
airiação, além da organização
de um ciclo de palestras, bre-
vemente.
v. .-.* — poi ontem sancionada
• lei que autoriza o Supremo
Tribunal Federal a abrir um
crédito especial de
Cr$ 4.735.823,80 para pagar
diferenças «le vencimentos e
gratificações por tempo do
serviço, bem como do salário*
família a ministros e funcio-
nárlos daquele Tribunal.

— A Farmácia do Reem-
bolsável da Aeronáutica es*
tara fechada para- balanço
amanhã.

— O presidente do Tri*
bunal Federal de Recursos
convocou sessão extraordlná-
ria para amanhã, às 13 ho-
ras, para julgamento dos fei-
*es& em pauta»

nada sofreram. Abandonaram
imediatamente o aparelho e-
dirigiram-se para a cidade de
São Carlos a firr.- de buscar
peças para fazé-lo íuncio-
nar. O helicópetero vinha se-
guindo um balão de Imensa-s.
proporções, claramente per-oebido pelos lavradores dos.
arredores.

Após sua queda, verificou-
ae que o helicóptero continha
diversos aparelhos de mete-
orologia presos a um grande
balão dependurado em um pa-.
raquedas, onde havia um car-
tão com os seguintes dize-.
res: «Não toque em qualquer
parte deste equipamento. Co-
munique com urgência à au-
toridade civil ou militar mais
próxima que achou este apa-
relho. Fone 658 — Balirá.»

Não faz muito, noticiava-
mos a queda de um gigan-.
tesco balão-sonda americano
numa cidade do Sul de Mi-
nas. Também, naquele balão
havia um cartão pedindo a
quem o encontrasse para te-,
lefonar paro, Bauru e, isto
feito, apareceam dois ameri-.
canos que apanharam uma
misteriosa caixinha e abando-
naram- toda a custosa apa-
relhagem aos mosquitos.

Nenhuma explicação foi
dada pelas autoridades para
o primeiro fato »Jogo vem o
segundo reforçar as justas,
suspeitas levantadas pelo
primeiro. Aliás já se contam
por dezenas os fatos seme-
íhantes ocorridos em todo o-
território nacional. Prossegue
com desenvoltura a sem-ce--
rimônia com que agem os
americanos em solo brasilei-
ro. A impunidade encoraja-
os. Aos que não acreditam
aí está a prova insofismável..

Dona Lidia Cunha, secretária da FMB, iiaiuwtdo as lutas
das entidades femininas em todo o Brasil contra a careatla
do corrent**» a II Convenção
Contra a Carestia, com
apálo dc grande número dc
entidades sindicais, popula.
res. Casas LcglsInUvas, par-
lutr.entares» governador
prefeitos, rcpartlçóc» fcfrcnl-
cas estaduais, federais, mu*
nicipais etc- Em Feira dc
.Santana tivemos o apoio in*
tegral da Prefeitura, que
por ;:i . i ,::• :: da sua Se»
cretnria de Bem Estar So.
dal financiou o transporte
da caravana e os serviços
dn emissora local.»

Finalizando, disse.nos do-
na Lídia da Cunha:

— »Êsses são apena? ai-
guns exemplos de êxitos
conseguidos pelo trabalho*
conjugado dc todos os que
«se Interessam pelo bem es-
tar comum. Estamos cer*
tas de que a Comi°são Per-
manente Contra a Carestia
prestará um grande servi-
ço ás famílias cariocas c
brasileiras.»

PROSSEGUIRAM duran*
¦ te o dia de ontem, a des-
peito dns Inócuas ameaças do
presidente da COFAP. as ma-
nobr.i dos donos dc pada»
tios para aumentar o pre-
ço do páo tabelado. A situa*
çáo assumiu tal proporção

AO LADO DA ESCOLA
UM MONTE DE LIXO

Gustos 
os milhões de cru*

zciros que o prefeito
p<diu para alugar earres
particulares e dar uma so*
lução dc emergência ao pro-
blemn da coleta de lixo, no-
vãmente as ruas da cidadã
estão se transformando cm
sapucaias.

Na Rua Monsenhor Jcro-
nlmo, i>or exemplo, ao lado
da Cia. Telefônica, há um
terreno que é um verdade!-
ro depósito de lixo e a Imun-
dicie atrai grande número
de urubus. Noutro terreno,
na mesma rua, esquina da
Rua Helade, grande quanll-
dade de detritos é acumula-
da. Ainda ontem, na Cama-
ra Municipal, a vereadora

Dulce Mngalhftes aiirmou que
teve op:rtunl<fade de ali ver
nove esqueletos dc gatinha
e automóveis pararem para
despejar lixo.

AULAS DE JANELAS
FECHADAS

Ao lado desse terreno, o
que agrava o problema, fl-
ca a Escola Rio Grande do
Sul, da Prefeitura, com p*r-
to de 2.000 alunos, c o mau
cheiro o.uc exala do terreno
baldio faz com oue a» pro*
fessoras dõem aulas dc ja-
nelas fechadas. A Prefeitura
nem recolhe o Hxo nem inli-
ma o proprietário do terreno,
que talvez seja ela mesma,
a construir um muro, como
é determinado pela lei.

quo, nn prática. 0 P*« «**•
mais raro,

AS i.'•.:». \
Todos os meios sflo em»

pregados pelos («anlítaido*
res par» burlar a tabelumcn*
tu do pao popular. Aprovei*
tam-se ele d»i propo*imu.iio re*
«laçáo capelos» da (lortarla
f>50 para fabricar o pão po»
pular com o mesmo formato
do pão especial (sem o cor*
te longitudinal) para empur»
rar o pao tabelado no lugar
do liberado, lesando o .on u-
midor numa verdadeira ma*
nobra de val*vém. Primeiro
dizem que náo fabricam páo
popular, conforme estfto*
confessando todas as pada*
rias nns proximidades da
Praça General Osório, em
Ipanema, e depois vendem
o páo popular como sendo o
csuIçoj, por exemplo.

Multas padarias deixa*
ram mesmo de íazer o pão
tabelado e negam-se sistema*
ticamente a dar qualquer ou-
tro, como manda a portaria
530 da COFAP.

A FISCALIZAÇÃO
Desapareceu, como por cn-

canto, a fiscalização da CO*
FAP. Enquanto isso o coro*
nel MIndelo resiste a mandar
fazer uma devassa na escri-
ta dos moinhos. Ta' devassa,
evidentemente só terá qual*

O jornalista Luis Arêas, presidente do Comitê de Imprensa
do Palácio da Justiça quando fala à nossa reportagem

Os jornalistas Mário Augusto, de "O Dia", Ivo dos Santosdo "Correio Radical" e Antônio Correia, de "A Noite"
falando à reportagem de IMPRENSA POPULAR '

Jornalistas Pronunciam-se Pela
Condenação de "Coice de Mula"

Depois de amanhã o julgamento do assassino de Nestor Moreira -fa Falam à nossa repor-
tagem jornalistas credenciados no Palácio d a Justiça, unanimemente pela pena máxima

ao policial assassino — (REPORTA GEM DE HENRIQUES DE MELO)

quer valor »e começar pela
escrita dos moinhos do
«Bung and Born>. truste quo
provocou « alta do pâo,
através da sonegação dn fari*
nha de trigo.

DEFESA DO POVO
Cabe ao povo exigir da

COFAP a revogação da por-
tari» 550 a realizar dc fato
a devassa necessárin. poi»*
as declarações de MIndelo
náo surte efeito contra o
maior explorador da bolsa

do povo, earmhosoms-nif
tratado pelo presidem»? tia
COFAP.

Falando à imprensa, on*
tem. o sr. MIndelo chegou
a dizer que <os queixos ío-
bre cobrança do preço do
páo está diminuindo (a Co-
fap se recusa a atender às
queixas) o a seguir prome*
te revogar a portaria 550. so

I os panificadores prossegui-
i rem cobrando ilegalmente s
I majoração.*.

<.M DEFESA DO AUMENTO;

Assembléia Extraordinária
dos Servidores Municipais
ESTA 

sendo anunciada pa-
ra hoje o envio dc uma

nova mensagem do Prefeito
Negrão dc Llmn »-> CAmara
Municipal propondo o congo*
lamento dos quinqnônios des»
servidores municipal*.

Com a aprovação dessa
mensagem aos servidores que
atualmente têm direito a uma
jp-ntitienção de 20Çfc sóbre os
vencimentos, correspondente
a cada cinco anos de servi*
ço. passariam a ter essa gra-
tificaçflo congelada nos nl-
veis atuais. A medida afeta,
ria ns professoras primári-
as* professores secundários.

engenheiros e médicos. O*
servidores darsns carreiras
que ainda não tôm quinquí*
nlos não o teriam para o íu-
turo, os quo j4 tém nao peP
ccbcrlam novos.

A coligação dos aervtdc-
res Municipais está aguar,
dando o pronunciamento ofi-
rlal do prefeito. Lançará um*
manifesto de esclarecimento
ao povo e realizará uma as-
sembléia extraordinária pa*
ra tomar medidas em defesa
do aumento, se os atos do
prefeito forem contra o fun*
cionalismo.

Arrastado Preso Como
um Trapo Humano

Unanimemente, os jorna-
listas membros do Comitê
de Imprensa do Palá':'o da
Justiça, falando, ontem, a
nossa reportagem, pronun-
ciaram-se peia condenação
do policial espancador Pau-
Io Ribeiro Peixoto, vulgo
«Çoice Mula», o íacinoroso
massacrador de nosso con-
frade de «A Noite», o repor-
ter Nestor Moreira.

Em prosseguimento à sé-
rie de reportagem que há
dias demos início, ouvimos,
ontem, os jornalistas Luis
Arêas, advogado e presiden-
te do Comitê de Imprensa
do Palácio da Justiça e re-
presentante de «A Noite»,
«Correio (|a Manhã», «Ulti*
ma Hora» e «O Jornal; An-
tonio Corrciu, de «A Noite»
e «Agência Nacional»: ad-
vogado Mario Augusto, se-
cretárlo do Comitê de Im-
prensa e representante de
«O Dia»; advogado Ivo Pe-

reira dos Santos, do «Cor*
reio Radical» e finalmente o
advogado Teixeira Neto, da
revista «Visão».

CRIME CRUEL
— A sociedade, diante da

forma cruel com que agiu
Paulo Ribeiro Peixoto, «Coi-
ce de Mula», na execução do
crime, espera a condenação
do acusado como redenção à
lesão por ela sofrida — estas
foram as palavras do dr.
Luiz Áreas, presidente do
Comitê de Imprensa.

EXEMPLAR
CONDENAÇÃO

O jornalista Mário Augus*
to, de «O Dia», fêz-nos a se-
guinte declaração:

Admitir-se outra resulta-
do que não seja a exemplar
condenação do desalmado le-

ão de chácara». Seria a ne-
gação do mais comezinho
princípio de sentimento fra-
terno, do direito, da própria

EM LUTA PELO CALÇAMENTO DA RUA
Há -}8 anos, afirmam os t,

antigos moradores, que se s
fala em fazer o calçamen- \to da Rua Assis de Vas- )
concelos, nos Pilares. E, )

"" " maaaasS^ananamfmmiiK^m0f^mm/mmmmmmmm iimn,., » . "¦ .,

agora, que foi incluído no
orçamento municipal uma
verba dc um milhão e meio
de cruzeiros, o prefeito
Negrão de Lima, quer cor-
tar a verba. A rua passa
o ano inteiro que é só la-¦ma e touceiras dc cupim.
Para acabar com isso é
que os moradores da rua
estão fazendo uma campa-
nha, e entregaram ao ve-
rèador Waldsmar Viana
um memorial com 105 as-
sinaturas e farão sábado,
às H horas, uma assem-
bléia no Esporte Clube
Faleiros, comunicou-nos a
comissão que esteve em
nossa redação (foto).

I
S i

Justiça. Representaria a exal*
tação da brutalidade, da sei*
vageria, da deliqüência mes-
ma. Se fosse eu jurado, con-
denaria «Coice de Mula»,
com a máxima isenção de
ânimo. Seu hediondo delito
está sobejamente provado
nos autos. Dúvida alguma,
existe, ante a prova, quanto
à autoria do delito e a in*
tensidade do dolo.

MATOU
IMPIEDOSAMENTE

Em seguida, ouvimos o
jornalista Antônio Correia,
ás «A Noite» e «Agência Na*

cional», amigo do jornalista
trucidado que nos disse:

O assassino de Nestor Mo-
reira constitui no meu modo
de ver, antiquissimo repor-
ter que sou da imprensa, ca-
rioca, um dos mais barba-
ros. Paulo Ribeirp Peixoto,
o celebérrimo «Coice de Mu-
Ia», apelido que ganhou gra-
ças a sua extraordinária fôr-
ça física posta sempre em
atividade para fins crimino-
sos, ora como «loão de chá
cara,» no «Bolero», ora nos
cinemas, nos caíés e res-
tauranlcs onde servia, como
guarda-costa de seus proprie-
tários dos quais recebia, cri-
minosamente, dinheiro, ma-
tou o repórter consciente e
impiedosamente, e 0 que é
pior, fê-lo dentro de uma de-
legada, à frente do um co-
mjssáriò irresponsável, que
também deveria estar senta-
do no banco dos réus.

SERÁ CONDENADO
Declarou-nos o jornalista

Teixeira Neto:
— Como jornalista creden-

ciado no Fórum, tenho a
impressão de que o réu se-
rá condenado, tal o volume
de provas que contra êle fo-
ram acumuladas.

REPÚDIO DOS
HOMENS LIVRES

Finalizando, ouvimos o
jornalista Ivo Pereira dos
Santos, do «Correio Radl-
cal»,, que ressaltou: •

— O julgamento de «Coi-
ce de Mula», sádico e barba*
ro matador do repórter Nes*
tor Moreira, não se transfor-
mará apenas na condenação
de um homicida frio e cruel,
A condenação a pena máxi*
ma que, por certo, será pro*ferida pelo Conselho de Sen-
tença seré, antes de tudo, o
repúdio que os homens li-
vres e amantes dos princí-
pios sagrados das liberda-
des humanas darão a todos
os policiais violentos que,no desmando e desatino de
suas funções, transformam
a polícia em instrumen-
to de corrupção, torturas e
violências.

sRRASTADO e sofrendo
* * as mais brutai? volên-
cias físicas, o trabalhador
Rcinaldo Valentln foi reco-
Ihido há cerca de três se*
manas aos cubículos do Io
Distrito Policial. Sem haver
cometido qualquer crime ou
infração, aquele operário
até hoje não regressou ao
barraco onde reside, temen-
do, os seus familiares, que
tenha sido vitima de pesados
espancamentos.

Reinaldo Valentin íoi vis-
to pela última vez no dia do
seu seqüestro pelos policiais,
quando, sob as vistas e in-
dignados protestos da sua
esposa, pai e vizinhos foi
arrancado da sua residência
e conduzido para o distrito
policial. Desde esse dia ne-
nhuma noticia chegou a res-
peito da vítima e os insisten-
tes apelos feitos pelos seus
parentes no sentido de ser
permitido visitá-lo tem sido

sistematicamente genados peIos delegados de plantão.
Sua esposa, d. Maria do

Nascimento e seu filho de
pouca idade estão passando
privações, pois com o chefe
da família impedido de tra*
balhar, ficaram privados de
tudo o que precisam para a
sua subsistência.

O pai da vítima teme pe-
Ia vida do sou filho, suspei-
tando que a intransigência
da polícia em negar licença
para visitá-lo não passa de
um artificio para evitar a
descoberta de um possível
bárbaro assassinato. Essas
susbeltas do genitor de Rei-
naldo tem base em casos
anterioues, já que vem de
longe os crimes praticados
pelos beieguins do 1° D.P.,
de onde, freqüentemente,
grupos de policiais se diri-
gem à favela da Praia do
Pinto para praticar toda
sorte de vandalismo e arbi-
trariedades.

Aumento de Empregados
em Casas Bancárias

gerá realizado, hoje, no D.N.T.. às 17 horas, novo encon**•* tro entre diretores do Sindicato dos Bancários e do Sin-dicato patronal a propósito do aumento de vencimentos aosempregados de casas bancárias. As bases para o estabeleci*
mento de um acordo, como fomos informados, já\ eslãii qua>se todas assentadas, faltando apenas determinar a data devigência. O aumento será o mesmo dos demais bancários,isto é, 28 por cento sobre os vencimentos atuais com mini-mo de 1.200 cruzeiros e máximo de 3.000 cruzeiros.

Deveria ter havido, ontem, um encontro de representaites dos empregados e dos patrões, no D.N.T., o quo não foi
possível, por ter o sr. Hildebrando Bizaglia estado n»isentona ocasião. Daí a transferência para hoje.

ir Eleições a 120 dias
•tx Inconstitucional, ê?
¦**- Imediata autonomia IVOZEStACIDÀl/t

Estão de parabéns os cariocas. A Câmara dos Depu-
tados aprovou, a emenda à lei eleitoral determinando a rea-lização, dentro de 120 dias, da eleição para prefeito do Dis-Irito Federal. Só assim, realmente, entramos na vigência daautonomia.

metido ocupante do Guana-
bara? Continuar o Distrito
Federal sob a intervenção
indébita do Catete, por to-
do o período presidencial de
JK, depois de ter sido resta-
belecida a autonomia?

*
Apegam-se os antlautono-

mistas, com eles o beneficia-
rio ila intromissão, o embai-
xador-prefeito, à letra da
emenda Mozart Lago, quan-do estipula que a eleição do
prefeito se realizará simul*
tftneamente com a do presi*
dente da República, A emen*

Torna-se necessário apresv
sar a passagem dessa reso-
lução no Senado, a tim de
vencer o boicote do gi»'êrno
federal à autonomia. Dirão
os puxa-sacos que um tal
boicote não pode existir,
pois a restituição da autono-
mia no povo carioca repre-
senta um compromisso de
JK durante ais eleições. Sim,
representa. É um dos com-
promlssos. Mas sabemos que
as promessas continuam en*
garrafadas, a. espera «le que
o povo as tire com saca-rô-
lha.

•
A imprensa devotada a

Negrão (o intruso) está le*.
vantando a suposta inconsti*
tucionalidade da emenda
Chagas Freitas. Que será
constitucional para o intro-

da constitucional, iramitan-
do obrigatoriamente durante
duas legislaturas, devia ter
sido sancionada antes de 3
de outubro de 1955. Essa era
a data visada pelo senador
Mozart Lago para a primei-ra eleição do prefeito. Nada
impedia que se convocasse o
eleitorado carioca, mesmo
com atraso. Da segunda elei*
ção em diante se acertará o
passo,_coincidindo com a pre-sidencial. £ o que a rcsolu-
ção recente vai permitir, sem
lugar a interpretações cap*
eiosas. Se a eleição fosse re*
tardada, o governo dn cldn*
de teria de passar imediata*
mente aos poderes miinici-
pais autênticos. Não há o

substituto legal do prefeito?¦k
Aviso aos navegantes ão purismo, que se arrepiam

ao ler um termo de gíria, o uso do povo: a expressão puxa--saco {plural: puxa-sacos) empregada linhas acima, iá está
consagrada no Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua
Portuguesa, à página 1007, da 9' edição. Batata (idem, idem,
p. 165). Quem não gostar faça meio-dia.

PEDRO VELHO
HgS-M-íffl-tr**1*-**' *


